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Texto-base: “Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que 
ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois 
o tempo está próximo” (Apocalipse 1:3).

Introdução
Alguma vez você já se perguntou como será o fim da história do nosso 
planeta? Quais são suas expectativas quanto ao futuro? Eu tenho duas 
filhas e às vezes penso: que tipo de mundo elas terão que enfrentar 
daqui a alguns anos?

Parece que já nos acostumamos a ouvir notícias trágicas. Palavras 
como tsunami, que até há pouco tempo mal sabíamos o significado, 
agora parecem tão comuns. Acidentes aéreos, chuvas, enchentes, 
terremotos, furacões, guerras, injustiça social, sofrimento de inocen-
tes, fome, indiferença, falsidade religiosa... a lista segue e é grande!

E “por quê?” parece ser o grito que temos dentro da nossa garganta.

Por que criancinhas nascem com alguma deficiência?

Por que inocentes morrem como consequência de acidentes provoca-
dos por motoristas alcoolizados?

Por que tanta indiferença?

Até quando ouviremos notícias ruins?

A Bíblia nos dá as respostas. Deus nos deu a explicação para tudo isso. 
Nos bastidores da nossa realidade humana ocorre uma grande luta 
entre o bem e o mal.

APOCALIPSE: O LIVRO 
DA ESPERANÇA TEMA 1
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Prepare-se porque, ao final desta série de estudos, você não será mais 
a mesma pessoa. Deus vai falar com você! Ele tem mensagens muito 
importantes para sua vida! Ele está interessado em você!

Desenvolvimento
E para provar esse interesse, Ele nos deixou a Bíblia Sagrada, um 
conjunto de 66 livros escritos durante cerca de 1.600 anos, por aproxi-
madamente 40 autores. Seu conteúdo tem mudado a vida de milhões 
de pessoas, desde o passado até o presente.

Algumas características fazem da Bíblia um livro diferente dos demais. 
Uma delas é sua atualidade. Antes de chegarmos ao ano 100 da era 
cristã, todos os livros da Bíblia já estavam escritos. Mas, quando anali-
samos o conteúdo, parece que acabaram de ser escritos. Eles não têm 
data de validade.

Os achados arqueológicos, como os Manuscritos do Mar Morto, 
comprovam a preservação dos escritos bíblicos através dos séculos. 
Apesar de muito antigos, não há alteração alguma nos textos que 
temos hoje em novas versões ou edições.

A Bíblia nunca errou, não erra e nem errará. Ela é a inspiração do 
próprio Deus, e isso é a garantia de que tudo o que ela diz é a verdade.

A maioria das pessoas no Brasil ama e respeita a Bíblia. A cada dia 
aumenta o número de pessoas que querem compreendê-la melhor. Mas 
muitos outros encontram certa dificuldade, especialmente ao estudar 
o livro do Apocalipse. Sua linguagem cheia de símbolos e descrições de 
animais misteriosos só pode ser compreendida por meio do estudo e 
do conhecimento da própria Bíblia. Nela mesma encontra-se a chave 
para interpretar as fascinantes revelações do Apocalipse.

Esse livro não é um tesouro escondido no passado, nem uma penumbra 
de um futuro distante. É um livro para os nossos dias. O anjo de Deus 
ordenou quanto ao conteúdo do livro em Apocalipse 22:10: “[...] Não 
seles as palavras da profecia deste livro, porque o tempo está próximo”.
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O Apocalipse tem as chaves do futuro
No estudo do livro do Apocalipse, encontramos a chave que desvenda 
o futuro, um resumo que toca os principais temas que envolvem a 
salvação do ser humano deste mundo completamente tomado pelo 
mal. Apocalipse significa Revelação. Deus não quer que Seus filhos 
andem perdidos por este mundo. Nesse livro, Ele mostra a direção 
segura.

No começo do livro, há uma bênção prometida: “Bem-aventurados 
aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e 
guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo” (Apoca-
lipse 1:3). Sem dúvida, a principal razão da bênção aos que estudam e 
obedecem à Palavra de Deus é seu conteúdo. Em João 5:39, Jesus diz: 
a Bíblia “testifica de mim”.

Tesouro nas mãos
Uma senhora idosa vivia sozinha e ficou doente. Um casal começou 
a visitá-la diariamente, para ajudá-la em sua recuperação. Ela era 
muito pobre, tinha falta de muitas coisas. Nas visitas, a velhinha lhes 
contava que tinha um filho morando nos Estados Unidos e que, toda 
semana, ele enviava cartas a ela com um cartão postal verde. “E todos 
os cartões são sempre iguais”, ria ela.

Se o filho era tão atencioso assim, vivendo em um país com boas 
condições, por que não ajudava a mãe? Esse era o pensamento do 
casal a cada vez que ouvia essa história.

Em uma visita, quando a velhinha contou novamente que havia rece-
bido mais uma carta do filho com mais alguns cartões verdes, o casal, 
intrigado, pediu para ver. Quando abriram o envelope, descobriram 
que os referidos cartões na verdade eram notas de 100 dólares.

Aquela senhora tinha centenas daquelas notas guardadas em uma 
caixa, como recordação de seu filho que morava tão longe. Esse filho 
enviava por mês uma boa quantia para que ela vivesse bem, mas ela 
estava vivendo na extrema pobreza.
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Coisa parecida acontece com muitas pessoas hoje. Jesus, “a pérola de 
grande valor”, nos tornou ricos na revelação do Apocalipse. Por meio 
desse livro, encontramos os meios para nosso bem-estar e alcança-
mos a bênção prometida do Senhor.

Pode ser que, até hoje, a Bíblia tenha estado guardada na estante de 
sua casa, ou simplesmente tenha permanecido aberta em cima de uma 
mesa. Você precisa enriquecer-se com a revelação que Deus nos enviou.

Deus quer tirá-lo de onde você está e abrir um novo mundo e uma 
nova vida para você, sua família e seus amigos. Você tem um precioso 
tesouro nas mãos.

Estou dizendo a você – leia e estude a Bíblia. Procure as respostas para 
suas dúvidas. Tudo o que tenho para lhe dizer neste seminário está 
baseado na Palavra de Deus. Se você não tem Bíblia, consiga uma.

Mistérios de Deus
Uma das chaves para a compreensão do Apocalipse está na primeira 
parte da Bíblia, chamada de Antigo Testamento, escrita antes da 
primeira vez que Jesus veio ao mundo, no ventre de uma mulher. Dos 
39 livros do Antigo Testamento, 27 são citados no Apocalipse. Dos 404 
versos do livro, 276 são citações de outros autores bíblicos.

Foram cinco estágios pelos quais o livro do Apocalipse passou até 
chegar a nós:

1. Deus deu a revelação para Jesus Cristo, Seu Filho;

2. Jesus enviou por intermédio de Seu anjo;

3. A notificação deveria chegar ao profeta João, que na época estava 
preso na ilha de Patmos, no mar Egeu, por ordem do imperador 
Domiciano. Naqueles dias, Patmos servia como prisão de segu-
rança máxima;

4. João recebeu uma ordem de escrever tudo o que estava vendo e 
mandar para as sete igrejas que ficavam localizadas na Ásia;

5. João deveria mostrar aos servos de Jesus as coisas que em breve 
deveriam acontecer.
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A mensagem do Apocalipse chegou até João por meio daquilo que ele 
viu e ouviu. Deus usou os sentidos humanos para a revelação.

Em Apocalipse 1:11, João ouve: “[...] O que vês escreve em livro e 
manda às sete igrejas [...]”

E no verso 12: “Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltando, vi 
sete candeeiros de ouro”. Cada um desses candeeiros representa uma 
dessas sete igrejas que receberiam uma mensagem especial de Deus.

O livro do Apocalipse foi escrito usando linguagem simbólica. Qual é 
o motivo de um livro que se autodenomina revelação de Jesus estar 
escrito assim?

Veja a explicação que o próprio Senhor Jesus deu: “[...] A vós outros é 
dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos demais, fala-se por 
parábolas, para que, vendo, não vejam; e, ouvindo, não entendam” 
(Lucas 8:10).

Jesus usava o próprio conteúdo da Bíblia para explicar as profecias. 
Lucas 24:27 diz: “E, começando por Moisés, discorrendo por todos 
os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as 
Escrituras”.

Jesus selecionou trechos da Bíblia nos quais os escritores bíblicos 
haviam escrito algo sobre Ele.

Jesus usou a Bíblia para explicar a própria Bíblia. Quando o assunto é 
a vontade e as verdades de Deus, existem muitas explicações huma-
nas, o “Eu acho”. Não caia nessa armadilha!

Em sua vida aqui na Terra, quando Jesus pregava, falava por parábo-
las, ou seja, por ilustrações figurativas. Ele usou esse método de falar 
e ensinar para que somente aqueles que estavam relacionados com 
coisas espirituais entendessem. Se o Apocalipse estivesse em uma 
linguagem literal, os inimigos de Deus e de Sua Palavra já o teriam 
destruído há muito tempo.

Somente os “amigos de Deus” conseguiriam compreender a lingua-
gem do Apocalipse. Mas, ao mesmo tempo, os símbolos não são um 
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problema para a interpretação, pois a própria Bíblia mostra o signifi-
cado de cada um deles.

Veja alguns exemplos:

O termo “animal” aparece várias vezes no livro. Se formos para Daniel 
7:23, encontraremos o que representa o animal dentro da profecia:

“Ele me deu a seguinte explicação: ‘O quarto animal é um quarto reino 
que aparecerá na terra [...]”. Portanto, animal é igual a reino. Quando nas 
profecias aparece a expressão “animal”, o que está por trás é uma nação.

“Águas” – segundo Apocalipse 17:15 – “[...] Falou-me ainda: As águas 
que viste, onde a meretriz está assentada, são povos, multidões, 
nações e línguas”.

Os símbolos podem também estar relacionados com tempo. Um dia, 
por exemplo, não representa na profecia um período de 24 horas.

Ezequiel 4:6 diz: “[...] Quarenta dias te dei, cada dia por um ano”.

Em Números 14:34, a mesma ideia aparece falando sobre 40 dias, que 
na verdade apontam para 40 anos.

À medida que avançarmos em nosso seminário “A Última Batalha”, 
mais símbolos serão entendidos e decifrados. Símbolos como os 
quatro Cavaleiros do Apocalipse, as sete trombetas, as duas testemu-
nhas de Cristo, o milênio de Apocalipse 20, o enigmático número 666 
e a grande prostituta, que já lemos em Apocalipse 17.

Deus deixou no final do livro do Apocalipse mais uma advertência 
quanto ao conteúdo da revelação que deveria ser preservado:

“Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testi-
fico: Se alguém lhes fizer qualquer acréscimo, Deus lhe acrescentará 
os flagelos escritos neste livro; e, se alguém tirar qualquer coisa das 
palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da 
vida, da cidade santa e das coisas que se acham escritas neste livro” 
(Apocalipse 22:18, 19).
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História ilustrativa: “Tendendo às Advertências”
Um homem estava passeando e chegou a um belo parque que estava 
fechado. Vendo o local por cima do muro, resolveu que pularia para 
dar apenas uma volta. Antes de pular viu, porém, uma placa que dizia: 
Cuidado com o cachorro.

Confiando em sua experiência com cães e imaginando que não seria 
um cachorro muito feroz, resolveu arriscar. Pulou o muro e, depois de 
andar alguns metros, deparou-se com o maior cachorro que já tinha 
visto na vida. Ele saiu correndo, e o cachorro atrás. Quando ele avistou 
uma árvore, subiu rapidamente. 

O cachorro ficou no pé da árvore latindo, e o homem amedrontado, 
em cima da árvore. Cansado e suado, olhou para o lado e viu outra 
placa no meio dos galhos que dizia: Eu já tinha lhe avisado!

Deus também nos deixou advertências. Lembre-se que o Apocalipse é 
a revelação de Jesus Cristo, que deve ser apreciada, estudada e respei-
tada. Se mudarmos, omitirmos ou desrespeitarmos tais informações, 
enfrentaremos as penalidades que Deus estipulou.

Conclusão
A Bíblia, do começo ao fim, é a Palavra de Deus. Ela mesma nos diz: “Toda 
a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, 
para a correção, para a educação na justiça” (2 Timóteo 3:16).

Deus fez esse conteúdo chegar até você porque Ele o ama muito! As 
verdades bíblicas mudarão sua vida para melhor. Não tenha medo de 
crescer em conhecimento. Crescer, às vezes, significa deixar algumas 
coisas para trás, mudar hábitos. Pode até doer no começo, mas saiba 
que você está no caminho certo, porque Deus está nele. 

Apelo
Talvez, por anos, você tenha vivido em meio a tradições e costumes 
familiares que agora descobre que não estão de acordo com a Bíblia. 
Chega o momento em que uma decisão precisa ser tomada.
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Você está diante de uma oportunidade de aprender verdades que vão 
fazer toda a diferença em sua vida. Você está diante de uma verdade 
completa para a salvação. Prossiga estudando e conhecendo mais da 
Palavra de Deus.

Está você sentindo em seu coração esse desejo de aprender mais de 
Deus por meio de Sua Palavra?

Oração de entrega
Quero orar confirmando sua decisão. Se você tiver uma Bíblia, pegue-a 
e coloque sua mão sobre ela. 

“Senhor, obrigado pelo privilégio que temos de poder conhecer Sua 
vontade através da Bíblia Sagrada. Nossa decisão é pedir que Seus ensi-
namentos sejam luz para nosso caminho. Temos a certeza de que em 
Seus braços de amor estaremos sempre protegidos. Talvez, bondoso 
Pai, muitas coisas ainda nos deixem confusos e preocupados. Acalme 
nosso coração e derrame Suas bênçãos sobre a vida dos Seus filhos 
que querem mais da Sua revelação. Em nome de Jesus, amém!”
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Texto-base: “Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que 
foste criado até que se achou iniquidade em ti” (Ezequiel 28:15).

Introdução
Tudo bem com você? Que bom que você decidiu continuar estu-
dando o livro do Apocalipse nesta semana especial! Temos ainda 
muitas verdades a serem reveladas. Estamos apenas no começo de 
um passeio pela história deste mundo, história que nos leva até o 
futuro, aos últimos dias da existência do pecado, que traz tanta dor e 
sofrimento aos seres humanos. O tema deste estudo fala exatamente 
sobre o grande traidor, o originador do mal.

Desenvolvimento
É impossível negar a existência de um conflito entre as forças do bem 
e do mal. Por um lado, percebemos as marcas que Deus deixou em 
nosso mundo. A beleza da criação é vista em cada botão que desabro-
cha, sobre as hastes que brotam nas árvores, os pássaros que enchem 
de música o ar, as flores que perfumam e encantam com suas cores, 
o mar, o céu, a vida humana, o sorriso de uma criança – tudo isso 
demonstra o cuidado que Deus teve em formar este mundo.

Por outro lado, temos injustiças, dor, crimes, tragédias, famílias 
destruídas, drogas – evidências do mal plantadas neste mundo pelo 
maior inimigo de Deus, Satanás.

Embora não seja tão simples de aceitar, estamos inseridos no meio 
desse conflito que atinge todo o Universo. Os seres humanos foram 
criados com o desejo de adorar a Deus. Por causa do mal, esse desejo 
foi perdido. O homem passou a ser bombardeado com tentações que 

O INIMIGO  
DE DEUS TEMA 2
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têm como finalidade mudar seu interesse em Deus, desviando-o dos 
caminhos Dele e, assim, levando-o a servir Satanás.

Infelizmente, muitas pessoas cedem a essas tentações. Estão ofere-
cendo louvores a Satanás sem ao menos saber ou perceber. Neste 
segundo estudo, você entenderá o que está por trás desse grande 
conflito e poderá decifrar as armadilhas que Satanás tem preparado 
para atacar não apenas os seres humanos, mas o próprio Deus.

Satanás existe
Algum tempo atrás, havia uma terrível quadrilha de ladrões que 
deixava as pessoas de uma cidade em pânico. Os habitantes do lugar 
tomaram, então, algumas precauções especiais que dificultaram os 
planos dos delinquentes.

Um dia, o chefe da quadrilha bolou um plano. O bando deixou de 
agir e espalhou a notícia, por meio dos seus comparsas, de que o 
chefe havia sido assassinado. De início, as pessoas ficaram na dúvida 
se aquela notícia era verdadeira. Finalmente, porém, acabaram acre-
ditando.

Pouco a pouco, os moradores deixaram de se proteger. Alguns até 
deixavam a casa vazia nos finais de semana. Foi então que o chefe 
colocou a quadrilha em ação novamente. Enviou seu pessoal à cidade, 
com maior disposição, para roubar as casas, uma a uma, trazendo 
mais uma vez insegurança e medo aos moradores da cidade.

Satanás utilizou estratégia semelhante. Primeiro, espalhou ideias 
a respeito de sua própria imagem: de cor vermelha, com chifre e 
tridente nas mãos. Logo depois, fez surgir insinuações de que isso era 
ridículo e de que, na verdade, o diabo não existia.

É verdade que ele não existe com essa fisionomia grotesca, mas que 
ele existe, existe! E sabendo disso, a melhor coisa que podemos fazer 
é nos preparar contra seus enganos e mentiras. Se você acreditar que 
o diabo não existe, estará na posição certa para cair nas suas garras 
malignas, e as consequências disso serão assoladoras. 
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Existe um teste que você pode fazer para saber se o diabo existe ou 
não. Resista às tentações que aparecem diante de você em um só dia 
e você então verá se ele existe ou não!

Satanás existe! Sua pessoa é mencionada 55 vezes com títulos dife-
rentes em todo o livro do Apocalipse. Nos seus títulos estão indicadas 
as características de sua obra diante dos seres humanos. Ele é apon-
tado como sendo o autor da rebelião contra Deus, o grande inimigo 
do povo de Deus. 

Em Apocalipse 12:9, estão descritos cinco títulos diferentes: “E foi 
expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e 
Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, 
com ele, os seus anjos [...]”.

No livro de Ezequiel, capítulo 28, Satanás é apresentado sob o símbolo 
do rei de Tiro. A expressão inicial dessa apresentação é importante 
para a compreensão do caráter de Deus ao criar o mundo. Leia 
Ezequiel 28:15: “Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que 
foste criado até que se achou iniquidade em ti”.

Lúcifer, o anjo rebelde
Deus não criou o diabo perverso como ele é hoje. Ele foi criado perfeito. 
Era um ser honrado e com prestígio. Tinha uma importante responsabi-
lidade no Céu. Os versos a seguir contam da tragédia que transformou o 
anjo Lúcifer em diabo, ficando contra Deus e Seu amor. A vaidade, ambi-
ção e o orgulho fizeram dele o pai da mentira, do erro e do pecado.

“Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violên-
cia, e pecaste [...]” (Ezequiel 28:16).

Agora, surge uma pergunta intrigante: Como o pecado pode aparecer 
em um ambiente perfeito? Exatamente por ser um ambiente perfeito 
é que o pecado poderia aparecer. Como assim?

Quando Deus criou os anjos, deu-lhes a liberdade de escolherem 
entre dois caminhos: ser ou não fiéis a Ele. Se Deus não desse liber-
dade, o Céu seria um lugar de robôs programados que fariam apenas 
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aquilo que Ele lhes ordenasse, pois não sabem nem têm como fazer 
nada diferente. Para que exista perfeição, deve haver liberdade.

Deus queria anjos livres que escolhessem o caminho da obediência; 
anjos que desejassem estar ao lado Dele por vontade própria e não 
por obrigação. E Lúcifer foi o primeiro ser criado a se rebelar contra 
Deus. Ele escolheu um caminho perigoso.

Isaías 14:12-14 descreve esse processo triste no coração do anjo rebelde:

“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste 
lançado por terra, tu que debilitavas as nações! Tu dizias no teu cora-
ção: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono 
e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do Norte; 
subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo”.

Esse conflito que se levantou contra Deus também é revelado em 
Apocalipse. João descreve o momento em que Lúcifer se depara com 
Jesus para um primeiro acerto:

“Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra o 
dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos; todavia, não 
prevaleceram; nem mais se achou no céu o lugar deles. E foi expulso 
o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o 
sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele, os 
seus anjos” (Apocalipse 12:7-9).

Depois que Lúcifer se rebelou contra Deus, ele foi atrás de seguidores 
para sua causa. O texto de Apocalipse 12:4 informa que ele conse-
guiu convencer um terço dos anjos do Céu. Por fim, a mesma queda 
do líder do mal foi a queda que seus anjos tiveram por acreditarem 
naquilo que ele disse. No livro de Judas, verso 6, é-nos dito que Deus 
tem guardado esses anjos para o dia do juízo.

Depois de sua rebelião no Céu, Satanás formulou estratégias para 
envolver o ser humano no grande conflito. Paulo nos diz em 2 Corín-
tios 11:3: “Mas receio que, assim como a serpente enganou a Eva com 
a sua astúcia, assim também seja corrompida a vossa mente e se 
aparte da simplicidade e pureza devidas a Cristo”.
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Satanás X Jesus
Adão e Eva abriram as portas deste mundo para Satanás. Ele se cons-
tituiu príncipe deste mundo e levou o ser humano ao cativeiro do seu 
poder maligno. E tudo o que o inimigo fez foi com base no engano e 
na sua malícia.

Para conseguir alcançar seu plano de tomar conta do mundo, enga-
nando o primeiro casal, Satanás usou uma estratégia que a Bíblia nos 
revela. Acompanhe o que Paulo nos diz em 2 Coríntios 11:14 e 15: “E 
não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de 
luz. Não é muito, pois, que os seus próprios ministros se transformem 
em ministros de justiça; e o fim deles será conforme as suas obras”.

Fica evidente nesse texto bíblico que Satanás nunca se apresenta 
abertamente como ele é ou quem ele é. Essa sua estratégia tem se 
demonstrado muito eficiente. Ele se cobre de piedade, faz milagres, 
disfarça-se atrás de um prazer bonito, uma filosofia interessante, uma 
pessoa cativante, num site bem construído e com propostas irrecusá-
veis no trabalho, na vida pessoal.

No Éden, Satanás serviu-se de um instrumento incrível: a serpente. 
Um animal bonito que Deus havia criado. Por meio dessa manifesta-
ção, ele se apresentou como um defensor de uma liberdade e procla-
mou sua pretensa superioridade de desobedecer à Lei de Deus.

Porém, Jesus é o personagem central, o grande herói que vem para 
salvar Seu povo. Ele coloca ao alcance de cada ser humano armas para 
vencer as tentações de Satanás. Uma delas está registrada em João 
8:32, onde Ele diz: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”.

“Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive 
pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: 
para destruir as obras do diabo” (1 João 3:8).

Mesmo o mal sendo terrivelmente assustador, a batalha não está 
perdida. Através da verdade que encontramos na Bíblia, que é a Pala-
vra de Deus, recebemos forças e ajuda do Céu para sermos vencedo-
res em Cristo.
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Paulo adverte dizendo que pretensos ‘servos de justiça’ se apresen-
tam às pessoas, mas na verdade são armadilhas do inimigo de Deus. 
O diabo está sempre preocupado em preparar novas maneiras para 
aprisionar os filhos e filhas de Deus.

Preste bem atenção: apesar das boas obras que uma pessoa possa 
demonstrar, se o resultado delas for a propagação do erro, estamos 
diante de ministros que não são de Deus!

Pode ser que neste momento você esteja fazendo a seguinte pergunta: 
Pode Satanás operar milagres? Não seriam os milagres uma prova 
incontestável de que foi Deus quem atuou?

No livro do Apocalipse, encontramos que é possível o diabo operar 
milagres. Acompanhe o que diz Apocalipse 16:13 e 14:

“Então, vi sair da boca do dragão, da boca da besta e da boca do falso 
profeta três espíritos imundos semelhantes a rãs; porque eles são 
espíritos de demônios, operadores de sinais, e se dirigem aos reis do 
mundo inteiro com o fim de ajuntá-los para a peleja do grande Dia do 
Deus Todo-Poderoso”.

Satanás é tão sutil em seus enganos que, inclusive, é capaz de citar 
a Bíblia, tirando os textos de seu contexto, como fez com Cristo nas 
tentações do deserto. Porém, ali Jesus demonstrou que o uso correto 
das Escrituras é a arma que nos garantirá a vitória.

Outra maneira de identificarmos o engano de Satanás através de 
falsos profetas é pelos seus frutos. Jesus advertiu: “Pelos seus frutos 
os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas dos espinheiros ou figos 
dos abrolhos?” (Mateus 7:16).

Precisamos de segurança contra as ciladas que o inimigo prepara. Ele 
não está brincando. Não pense: Ah, não é bem assim! Não é tudo isso! 
Você está exagerando! Não tem problema, eu sei o que eu estou fazendo!

Cuidado, muito cuidado! Deixe-me dizer uma coisa: Volte de onde 
você está agora! Para Jesus, não existe muito longe. Não há um lugar 
onde você possa estar que Deus não possa alcançá-lo.
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Hoje estamos sofrendo as terríveis consequências de Adão e Eva 
terem dado ouvidos ao inimigo. O último passo do plano de Satanás 
é divulgar que Deus é o culpado por aquilo que o diabo faz, ou seja, 
quer culpar Deus pela existência do mal.

Mas Deus não tem essa culpa. A culpa é do próprio Satanás. Ele é 
o originador do mal. E, em segunda instância, nós, seres humanos, 
também temos nossa parcela de culpa por muitas vezes escolhermos 
andar pelos caminhos do mal.

A Bíblia fala da fúria do diabo com relação a um grupo específico de 
pessoas. A Bíblia descreve quais são as características desse grupo: 
“Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamen-
tos de Deus e a fé em Jesus” (Apocalipse 14:12).

No capítulo 12, Jesus revela como é possível aos seres humanos serem 
vencedores: “Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro 
e por causa da palavra do testemunho que deram e, mesmo em face 
da morte, não amaram a própria vida” (Apocalipse 12:11).

O grande segredo para vencermos é nos apegarmos a Cristo de todo 
o coração. Ele venceu Satanás nas tentações do deserto e na cruz; 
demonstrou Sua vitória ao ressuscitar dos mortos. O diabo sabe que 
está perdido. Por isso, ele se apresenta como um leão que ruge, pois 
em breve será destruído de uma vez por todas.

História ilustrativa: “Junto ao trono da graça”
Um homem, ainda moço, ficou viúvo. Ele tinha uma pequena filha. 
Um de seus amigos o convidou para passar alguns dias em seu lar. 
No entanto, ele resolveu enfrentar a situação permanecendo em sua 
própria casa, a despeito das muitas lembranças da esposa.

Ao chegar a noite, leu a Bíblia e fez uma oração com a filha. Em seguida, 
ele a vestiu com um pijama, a colocou na cama e se retirou para seu 
quarto, para descansar. O jovem viúvo, porém, não conseguia dormir.

Era meia-noite quando ele ouviu os soluços da filha. Ele se levantou e 
a abraçou. A menina então lhe disse:
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– Papai, não quero chorar; quero ser forte, mas não consigo... Paizi-
nho, você já viu uma noite tão escura quanto essa? É tão escura que 
não consigo ver seu rosto. Mas não é verdade, papai,  que embora eu 
não o veja, você me ama?

O pai aconchegou sua filha em seus braços. Poucos minutos depois 
a criança já estava dormindo. Então, voltando para seu quarto, ele se 
ajoelhou e orou usando quase as mesmas palavras de sua filhinha:

– Pai, a noite é escura, muito escura! Quase não posso Te ver, mas sei 
que me amas e que posso confiar em Ti.

Conclusão
Na hora da crise, da angústia e da dor, quando tudo parece que está 
desmoronando, como se o poder do mal estivesse pronto para nos 
destruir, é hora de buscarmos a Deus, é hora de nos colocarmos 
diante de Jesus e, pela fé, sentirmos a mão de Jesus estendida, pronta 
para nos ajudar.

Jesus venceu Satanás, continua vencendo e vencerá no fim dos tempos.

Hebreus 4:15 e 16 diz: “Porque não temos sumo sacerdote que não 
possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em 
todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado. Acheguemo-nos, 
portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos 
misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna”.

Apelo
Diante de nossos olhos, há dois caminhos, mas apenas um deve ser 
seguido. Há o caminho da vida e o caminho da morte, o caminho da vitória 
e o caminho da derrota, o caminho da salvação e o caminho da perdição.

Eu quero lhe dizer uma coisa de coração a coração: Não resista mais. 
Deixe Jesus entrar em sua vida! Se for essa sua decisão, feche seus 
olhos e ore comigo:
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Oração de entrega
Senhor, Pai nosso! Aqui estamos diante de Ti dizendo de coração que 
aceitamos Jesus em nossa vida e queremos, a partir de agora, receber 
o poder dos altos Céus, para andar de acordo com Teu querer. Temos 
muitas lutas e dificuldades. Os problemas são tão grandes que nossa 
vida parece um barquinho no meio de um temporal. Mas vimos em 
Tua Palavra que Jesus venceu o mal e em breve nunca mais ouviremos 
falar de dor, sofrimento ou morte. Abençoa nossa vida e as decisões 
que foram tomadas. Em nome de Jesus, amém.
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Texto-base: “Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar 
aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, 
enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo João, o 
qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto 
a tudo o que viu” (Apocalipse 1:1).

Introdução
Algumas pessoas ficam apreensivas e assustadas quando leem o livro 
do Apocalipse, por ele apresentar um terrível conflito, uma luta que 
atinge dimensões universais, no qual existem um vilão implacável e 
um herói impressionante. Mas você continuou esse estudo. E, neste 
terceiro tema, você vai aprender sobre o personagem principal, não 
só do Apocalipse, como de toda a Bíblia.

Desenvolvimento
Jesus Cristo é o que aparece como sendo o representante do bem. Ele 
é identificado por 38 nomes e títulos diferentes no decorrer do livro, 
como Alfa e Ômega, o Cordeiro, o Noivo. Nos três primeiros capítulos, 
é mencionado 137 vezes. No livro inteiro, há 250 referências a Ele.

Como já dito anteriormente, a palavra Apocalipse significa revelar ou 
descobrir. O primeiro verso de Apocalipse começa dizendo: “Revela-
ção de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as 
coisas que em breve devem acontecer [...]” (Apocalipse 1:1).

No começo do livro, Jesus aparece entre sete candelabros. Essa é uma 
imagem simbólica que o mesmo contexto da visão cuida em interpre-
tar: “[...] e os sete candeeiros são as sete igrejas” (Apocalipse 1:20).

JESUS CRISTO NO 
APOCALIPSE TEMA 3
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Nos próximos estudos deste seminário, veremos também que as sete 
igrejas representam sete períodos da história do povo de Deus. O 
objetivo dessa visão é mostrar o cuidado de Jesus por Seus filhos na 
jornada desta vida. Jesus não está longe no espaço apenas olhando o 
que acontece aqui na Terra. Ele Se importa e Se preocupa com você.

O livro do Apocalipse descreve a grandiosidade de Jesus, demons-
trando que nenhum dos nossos problemas é maior do que Ele. Acom-
panhe a descrição que o livro faz de Jesus:

“Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros 
de ouro e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, 
com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro. 
A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os 
olhos, como chama de fogo; os pés, semelhantes ao bronze polido, 
como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas. 
Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada 
espada de dois gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força” 
(Apocalipse 1:12-16).

Poderoso Jesus
No Apocalipse, Cristo não aparece como fraco e indefeso, muito 
menos como incompreendido. O livro revela Jesus Cristo como majes-
toso Rei dos reis que, com Seu poder, abre o caminho e as portas da 
salvação, nos colocando diante da presença de Deus, o Pai.

Nos três primeiros evangelhos – Mateus, Marcos e Lucas – há 25 
menções de que Jesus falava com autoridade e poder. Os três últimos 
versos do evangelho de Mateus dizem que Jesus ressuscitado apre-
senta-se como tendo “todo o poder no Céu e na Terra”.

Essa é a mesma realidade que apresenta o livro do Apocalipse: Ele é 
o centro, o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o que venceu Satanás 
no Céu, venceu novamente na cruz e o destruirá no final do grande 
conflito entre o bem e o mal; o que venceu a morte e vive pelos sécu-
los dos séculos. Jesus é eterno, e Seu poder é ilimitado.
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Talvez neste momento em que você acompanha este seminário sua 
vida esteja de cabeça para baixo. As coisas pareçam complicadas. O 
casamento que você sonhou ser tão bom hoje já não é mais. Quem 
sabe seus filhos, criados com tanto amor, agora andam por cami-
nhos perigosos.

Saiba de uma coisa: você não está sozinho, você não está sozinha! 
Jesus está ao seu lado! O poder que Ele tem pode acalmar seu cora-
ção, dar um novo sentido à sua vida. Ele te ama muito. Você é especial 
aos olhos de Deus. O Apocalipse apresenta um Jesus poderoso para 
nos dar a certeza de que nada pode nos separar de Deus e do Seu 
amor. Confie nisso!

Talvez você esteja se perguntado agora: O que eu preciso fazer? É 
preciso se entregar completamente a Jesus e permitir que Ele assuma 
o controle de sua vida. Nosso futuro está em jogo. 

O Autor do Livro da Vida
O livro do Apocalipse fala de alguns livros especiais que existem no 
Céu e que afetarão diretamente nosso futuro.

Apocalipse 3:5 nos diz: “O vencedor será assim vestido de vestiduras 
brancas, e de modo nenhum apagarei o seu nome do Livro da Vida; 
pelo contrário, confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos 
seus anjos”.

O Livro da Vida contém os nomes daqueles que serão salvos. É um 
privilégio ter o nome nesse livro. E o mais interessante é que não é 
Deus quem escolhe os nomes que serão escritos no livro. Ele chamou 
cada ser humano para ser salvo e agora cabe a cada um querer ou 
não seu nome nesse livro.

O mesmo livro aparece novamente em Apocalipse 21:27 falando da 
cidade santa: “Nela, nunca jamais penetrará coisa alguma contami-
nada, nem o que pratica abominação e mentira, mas somente os 
inscritos no Livro da Vida do Cordeiro”.
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Já em Apocalipse 20:12, aparece o termo “livros”. Acompanhe a leitura:

“Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, postos em pé 
diante do trono. Então, se abriram livros. Ainda outro livro, o Livro da 
Vida, foi aberto. E os mortos foram julgados, segundo as suas obras, 
conforme o que se achava escrito nos livros”.

Atente para uma coisa. A existência desses livros não significa que 
Deus não condenará ninguém. Há pessoas que dizem assim: “Deus é 
amor, é bondade, é misericórdia, por isso, Ele não condenará ninguém; 
todos serão salvos. Portanto, faça o que você quiser, viva do jeito que 
achar que deve viver. Tudo dará certo no final!”

Tremendo engano. Todos esses livros estão em conexão com o juízo 
de Deus para os seres humanos. Os que serão salvos têm seus nomes 
escritos no Livro da Vida e, por outro lado, os que rejeitam a Jesus 
terão os nomes apagados.

Segundo a Bíblia, apenas Jesus é capaz de abrir o livro que estava nas 
mãos do Pai:

“Então, vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os 
anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo sido morto. Ele tinha sete 
chifres, bem como sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus envia-
dos por toda a terra. Veio, pois, e tomou o livro da mão direita daquele 
que estava sentado no trono; e, quando tomou o livro, os quatro seres 
viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, 
tendo cada um deles uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, 
que são as orações dos santos, e entoavam novo cântico, dizendo: 
Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste morto 
e com o teu sangue compraste para Deus os que procedem de toda 
tribo, língua, povo e nação” (Apocalipse 5:6-9).

Somente Jesus sabe quem será salvo e quem se perderá. Ele, somente 
Ele, pode ler os corações e compreender quem, de verdade, é Dele. 
Deixe de lutar sozinho. Jesus pode limpar nosso pecado. A Bíblia nos 
garante: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9).
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Jesus pode nos dar forças para vencer nossos erros. Essa promessa 
está em Judas 24: “Aquele que é poderoso para impedi-los de cair e 
para apresentá-los diante da sua glória sem mácula e com grande 
alegria.”

Mas, se sairmos de perto de Jesus, entraremos em uma zona de 
perigo. A Bíblia nos diz: “E não há salvação em nenhum outro; porque 
abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, 
pelo qual importa que sejamos salvos” (Atos 4:12).

Em Apocalipse 5, antes de João ver o cordeiro abrindo o livro, ele 
chorou quando o anjo lhe disse que ninguém havia sido achado digno 
de abrir o livro. Não haveria nenhuma esperança para os seres huma-
nos sem a presença e a vida de Jesus. Os 24 anciãos deixam claro 
porque Jesus pode salvar os seres humanos:

“[...] porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus os 
que procedem de toda tribo, língua, povo e nação” (Apocalipse 5:9).

“Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”
No livro do Apocalipse, o termo “cordeiro” aparece 26 vezes referindo-se 
a Jesus. Quando João Batista viu Jesus pela primeira vez, declarou: “Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (João 1:29).

No ritual simbólico do santuário do Antigo Testamento, o cordeiro era 
sacrificado no lugar do pecador, e seu sangue o limpava do pecado. 
No Novo Testamento, a Bíblia nos ensina que Jesus é a realidade de 
cada um daqueles símbolos. Tudo o que Jesus passou tinha uma 
extraordinária força motivadora por trás:

“[...] e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos 
mortos e o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo 
seu sangue, nos libertou dos nossos pecados [...]” (Apocalipse 1:5).

Foi amor. Deus é amor em Sua própria essência. Jesus amava tanto o 
ser humano que Ele não podia ficar indiferente a todo o sofrimento 
que passamos. O amor por nós é tão grande que trouxe Deus aos 
seres humanos como pessoa.
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Mas, o que significa Deus ter Se tornado um ser humano?

Jesus veio à Terra para morrer em nosso lugar. A morte que ganhamos 
por causa de nossa natureza pecaminosa, Jesus veio sofrer por nós.

Paulo nos explica em Romanos 6:23 as consequências que o pecado 
traz: “Porque o salário do pecado é a morte [...]”

Quem peca deve morrer como consequência. E, infelizmente, todos 
os seres humanos são pecadores, e já cometemos pecados inúmeras 
vezes. Pecado significa que quebramos ou até rejeitamos princípios 
de Deus para nossa vida.

Não estou me referindo especificamente a um tipo de pecado. Não 
importa se tal pecado acarretará maiores ou menores consequências 
na vida daqueles que estão ao seu lado. Pecado sempre gera morte.

O verso de Romanos continua e nos traz esperança: “[...] mas o dom 
gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor”.

Para que Jesus pudesse salvar o ser humano e trocar de lugar com ele, 
Sua vida teria que ser sem nenhum pecado.

“Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se 
das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à 
nossa semelhança, mas sem pecado” (Hebreus 4:15).

Jesus venceu e morreu. Por isso, nós, mesmo derrotados, podemos 
viver eternamente. Aqui está o grande plano de amor. Paulo explica: 
“Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu 
pelos nossos pecados, segundo as Escrituras” (1 Coríntios 15:3).

Enganados pelo grande inimigo de Deus e tendo como única opção 
a morte eterna, Jesus Cristo nos libertou da terrível condenação, 
pagando o preço com sua própria vida. Recebemos assim um grande 
privilégio de nosso Senhor Jesus:

“[...] e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a 
glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!” (Apocalipse 1:6).
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Relato ilustrativo: “Protagonista da Bíblia”
No Antigo Testamento, o ser humano se dirigia a Deus através do 
sumo-sacerdote do santuário, construído na Terra sob as orienta-
ções do próprio Deus. Agora, pela graça divina, e através dos méritos 
de Jesus Cristo, cada pessoa que crê é transformada em sacerdote, 
permitindo-lhe ir diretamente a Deus.

Ao lermos o Apocalipse, bem como toda a Bíblia, não há nenhuma 
dúvida de que Jesus é o personagem central. Jesus aparece em cada 
um dos capítulos do livro do Apocalipse expondo a revelação:

Capítulo 1 – Como sacrifício completo e suficiente, Jesus é aquele que 
ministra em nosso favor.

Capítulo 2 – Jesus mostra Seu interesse por Sua igreja através dos 
tempos, repreendendo amorosamente seus erros e fortalecendo-a 
para as lutas.

Capítulo 3 – Como Criador de todas as coisas, Ele compartilha Seu 
trono com cada um daqueles que foram salvos.

Capítulos 4 e 5 – Como Cordeiro morto desde a fundação do mundo, 
Jesus é o centro e a razão de toda a adoração.

Capítulo 6 – Como o Grande Líder da igreja que saiu vitorioso e para 
vencer.

Capítulo 7 – Jesus é o Cordeiro entre a multidão dos que foram salvos 
por Seu sangue.

Capítulos 8 e 9 – Jesus recebe as orações dos santos e reprime todos 
os poderes do mal.

Capítulo 10 – Como Anjo parado sobre a terra e o mar, anunciando 
“que não haveria mais demora”.

Capítulo 11 – Jesus é Aquele que recebe os reinos do mundo da parte 
de Deus Pai.

Capítulo 12 – Como Filho prometido ao povo de Deus, que conquistou 
a morte e subiu ao trono do Céu.
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Capítulo 13 – Ele é o Autor do livro da Vida, o qual contém os nomes 
dos verdadeiros adoradores.

Capítulo 14 – Como o Cordeiro no Monte Sião, enviando Sua última 
mensagem de misericórdia ao mundo.

Capítulos 15 e 16 – Como o Cordeiro recebendo louvor, mas que com 
Seus juízos destrói o reino da apostasia.

Capítulos 17 e 18 – Jesus é o Cordeiro que chama Seu povo para sair 
de Babilônia.

Capítulo 19 – Como Vitorioso Rei dos reis e Senhor dos senhores.

Capítulo 20 – Jesus é quem subjugará Satanás durante o milênio e 
quem o destruirá no final desse período.

Capítulo 21 – Como o Recriador do mundo, mais uma vez sem pecado, 
Jesus enxugará de todos os olhos as lágrimas.

Capítulo 22 – Jesus é o Juiz que dá a recompensa final e envia o último 
convite aos moradores deste mundo perdido que caminha para a 
destruição.

Conclusão
Com séculos de antecipação, a Bíblia profetizou no Antigo Testamento 
que o Messias, o Salvador, nasceria de uma virgem (Isaías 7:14) na 
pequena cidade de Belém (Miquéias 5:2). O Novo Testamento confirma 
que, quando Jesus nasceu, essas profecias se cumpriram.

Antes de Sua encarnação, Jesus sempre existiu junto com o Pai. 
O próprio Jesus afirmou: “[...] e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo 
mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse 
mundo” (João 17:5).

E a morte de Jesus, caso o ser humano pecasse, já estava decidida 
antes mesmo de o pecado existir. Pedro diz em sua primeira carta, no 
capítulo 1, versos 18 a 20:

“[...] sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou 
ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos 
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pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem 
defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com efeito, 
antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, 
por amor de vós”.

Mesmo tendo morrido, a ressurreição de Jesus demonstra que Ele 
tem poder sobre a vida e a morte, e isso nos dá a certeza e a garantia 
da vida eterna.

“Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a 
Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (Hebreus 7:25).

Apelo
A partir de agora, sua vida pode mudar de uma vez por todas. Basta 
abrir seu coração a Deus e dizer: Eu aceito Jesus como meu Salvador!

Jesus ama você e quer salvá-lo. Ele é o personagem principal de toda 
a Bíblia, do livro do Apocalipse, e quer ser o Personagem central de 
sua vida. Por que você não fecha seus olhos e fala com Ele neste 
momento? Diga a Jesus que você O aceita. Reconheça o perdão e sinta 
Deus ao Seu lado, pois Ele está aí.

Oração de entrega
Ore comigo: Senhor, muito obrigado por ter enviado Jesus a esta Terra 
para morrer em meu lugar. Meu pecado me levaria para a condena-
ção, mas sei que não preciso mais sofrer com a condenação, porque 
Jesus tomou para sempre meu lugar. Entre em nosso coração. Mude 
nossos hábitos e transforme aquilo que somos. Confiantes em Sua 
salvação, pedimos tudo em nome de Jesus. Amém.
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Texto-base: “Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evan-
gelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a cada 
nação, e tribo, e língua, e povo” (Apocalipse 14:6).

Introdução
Você já pensou no que nos reserva o futuro? Ao nos depararmos com 
notícias de tragédias, fome, assassinatos, desastres naturais, violên-
cia, uma pergunta parece tomar conta de todos os corações: Até 
quando?

O estudo da Bíblia enche de esperança os que acreditam em Jesus. 
Assim como os três primeiros capítulos de Gênesis apresentam a 
história da criação, a queda do homem no pecado e o paraíso perdido, 
os três últimos capítulos do Apocalipse mostram que Satanás e suas 
obras serão destruídos, e o Éden será restaurado. Ou seja, o início da 
Bíblia mostra como o pecado entrou no mundo, enquanto o final diz 
como ele será eliminado.

Desenvolvimento
O livro do Apocalipse é a esperança e a certeza que temos de que 
Deus quer dar de volta ao ser humano tudo aquilo que ele tinha, mas 
perdeu com o pecado. Poderíamos dizer que o Evangelho do Apoca-
lipse é nossa segurança neste mundo cheio de incertezas. Mas existe 
um livro chamado Evangelho do Apocalipse?

Na verdade, não, mas o significado é real. O termo evangelho significa 
“boas notícias” da parte de Deus em salvar o ser humano. O Apoca-
lipse revela toda a beleza do amor de Deus em salvar o pecador.

A MELHOR NOTÍCIA  
DO APOCALIPSE TEMA 4
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A Bíblia mostra Deus buscando e ajudando Seus filhos em meio a 
terríveis tragédias. João vê um anjo que tem uma missão dentro desse 
plano de salvação. Esse plano de Deus é um tema muito importante 
dentro do Apocalipse. Acompanhe a leitura:

“Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno 
para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a cada nação, e 
tribo, e língua, e povo [...]” (Apocalipse 14:6).

O evangelho eterno é a mensagem de salvação de Deus. Foi necessá-
rio executar um plano para salvar o ser humano, pois o pecado trouxe 
consequências perigosas e trágicas. O pecado nos separa de Deus e 
descarrega sobre o pecador a condenação à morte e à destituição da 
glória de Deus.

Mas para que essa terrível condição não se tornasse uma realidade na 
vida do ser humano, Paulo nos diz:

“Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, 
e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os 
homens, porque todos pecaram” (Romanos 5:12).

“Deu o seu Filho unigênito.”
Depois da batalha de Bautzen, Napoleão Bonaparte escreveu: “Não 
perdi ninguém de importância”. A frase se torna mais dura quando 
se descobre que nesta batalha milhares de soldados haviam morrido 
defendendo a causa pela qual Napoleão os tinha enviado. Porém, 
como nenhum dos mortos tinha alta patente, para ele, não tinham 
importância.

Isso não é o que acontece com Deus. Para Ele cada ser humano é 
importante. Você e eu estávamos condenados à morte por causa do 
pecado. O amor de Deus fez com que Jesus assumisse nosso lugar. 
E minha morte agora foi a morte de Jesus. Minha culpa agora recaiu 
sobre os ombros de Jesus.

O que Jesus fez foi por toda a humanidade que está contaminada com 
o pecado, mas Jesus faria isso se fosse apenas por você ou apenas por 
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mim. Um dos versos mais citados de toda a Bíblia deixa esse conceito 
bem claro.

“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3:16).

Deus não quer que você se perca. O que Ele fez foi para que você não 
tivesse que sofrer. A morte entrou pelo pecado de um homem e sairá 
pela morte de outro homem, Jesus. Contudo, depois de compreender e 
aceitar a morte de Jesus em nosso lugar, há uma continuidade na deci-
são que tomamos. Em Sua carta à igreja de Esmirna, Jesus promete: 
“[...] Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse 2:10).

Deus entregou Seu filho por causa do pecado. A entrega não foi como 
a de uma pessoa que está com um revólver apontado para seu peito. 
Ele fez por amor, por escolha própria. Uma antiga história ilustra essa 
realidade do amor de Deus.

Durante meses, Margarida economizou, esperando comprar um bom 
presente de Natal para seu marido, Antônio. Quando faltavam poucos 
dias para o Natal, o dia da entrega do “grande presente”, ela descobriu 
que o dinheiro que tinha ajuntado era insuficiente para o presente 
que queria dar ao marido.

O que fazer então? Ela encontrou um anúncio de uma empresa que 
comprava cabelos compridos e lá foi então. Vendeu sua longa e bem 
cuidada cabeleira. Com o que lhe pagaram, comprou uma corrente de 
ouro para o relógio de bolso de Antônio, que pertencera ao seu pai e 
ao seu avô, e que ele considerava um bem muito precioso e valioso.

Naquele dia, quando Antônio chegou à casa, trouxe um pacote com o 
presente de Natal de sua esposa. Ao abrir, Margarida viu duas lindas 
presilhas de cabelo que durante algum tempo ela havia admirado na 
vitrine de uma loja.

Ao refazer-se da tristeza que lhe veio ao pensar que agora elas seriam 
inúteis, pois já não tinha os cabelos compridos, correu para buscar a 
corrente de ouro que tinha comprado para o marido.
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Quando Antônio abriu o presente, foi ele quem ficou triste:

– Vendi o relógio, para comprar suas presilhas!

Não há dúvida de que os dois se amavam, pois cada um tinha sacrifi-
cado algo que gostava muito para ver o outro feliz. Sacrificar-se para 
ver o outro feliz. Foi exatamente o que Deus fez, um sacrifício de vida 
por sua felicidade.

Ninguém pode obrigar Deus a dar alguma coisa. Ele entregou Seu 
filho porque amava muito, porque Ele ama muito você! Amar é entre-
gar-se, doar-se.

Não foi dinheiro que Deus deu. Não foi um continente, nem um 
planeta. Amou a tal ponto de entregar Seu filho à morte.

Aceite e creia.
E o que Ele espera de nós? Ele não diz: “Quer salvar-se ?, Pague o 
preço!”, pois os que têm poucos recursos não se salvariam. Também 
não diz: “Trabalhe!”, porque os doentes se perderiam. Também não 
diz: “Se quiser se salvar, estude!”, pois os que não tiveram oportunida-
des de estudar não poderiam se salvar.

Ele apenas diz: “Aceite, creia”. E isso você pode fazer, pois pode crer 
em Cristo. O plano de salvar a raça humana existe antes mesmo de 
o homem experimentar o veneno amargo do pecado. Em Apocalipse 
13:8, a Bíblia nos diz que:

“[...] e adorá-la-ão todos os que habitam sobre a terra, aqueles cujos 
nomes não foram escritos no Livro da Vida do Cordeiro que foi morto 
desde a fundação do mundo”.

Todos os que forem salvos serão por causa de Jesus. Ele é o Único 
caminho que nos levará à vitória e ao completo abandono do pecado. 
Não existem dois planos da salvação – um no Antigo Testamento, 
antes de Jesus nascer na Terra, e outro para o Novo Testamento, 
depois que Jesus viveu aqui em nosso mundo.
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“Não há salvação em nenhum outro.”
Jesus assumiu uma culpa que não era Dele. Em Apocalipse 1:5, João 
apresenta:

“E da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos 
mortos e o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo 
seu sangue, nos libertou dos nossos pecados”.

Antes de Jesus Se tornar homem, a salvação planejada seria consu-
mada somente no futuro, quando Ele assumiria de uma vez por 
todas a culpa do ser humano. Mas, para que essa realidade não fosse 
perdida, desde os dias de Adão e depois, com os rituais que envolve-
riam o santuário que Deus mandou construir, cordeirinhos deveriam 
ser sacrificados como símbolos.

O pecador colocava sua mão sobre a cabeça do cordeiro e transfe-
ria sua morte para o inocente animal. Essa morte acontecia em lugar 
da morte do próprio pecador. Jesus interrompeu esse sacrifício de 
animais, porque Ele é “o Cordeiro de Deus”, e sua missão de “tirar o 
pecado do mundo” foi bem-sucedida.

Não há outra opção ou forma de sermos salvos. Em Atos 4:11 e 12, lemos:

“Este Jesus é pedra rejeitada por vós, os construtores, a qual se tornou 
a pedra angular. E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo 
do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo 
qual importa que sejamos salvos”.

O que Jesus faz é para sempre e é completo:

“[...] Estas coisas diz o santo, o verdadeiro, aquele que tem a chave 
de Davi, que abre, e ninguém fechará, e que fecha, e ninguém abrirá” 
(Apocalipse 3:7).

Isso quer dizer que, quando Cristo abre a porta da salvação, ninguém 
pode fechar. Nem o inimigo pode fechar a salvação para você. Mas, se 
você não aceitar, a porta da salvação se fechará e, depois de fechada, 
ninguém mais poderá abrir.
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Três passos para a salvação
E para receber a salvação hoje, existem três passos que precisamos dar:

1. Atos 16:31 – “Eles responderam: - Creia no Senhor Jesus e você 
será salvo – você e toda a sua casa” (NAA).

Crer em Jesus não é simplesmente dizer que Ele existe. Crer envolve 
confiança, compromisso e certeza. Crer em Jesus é procurar conhecer 
cada dia mais a Deus e Sua vontade. Crer em Jesus é viver de acordo 
com aquilo que Deus espera de você. Crer em Jesus é aceitar pela fé 
andar pelos caminhos que Deus trilhou através da Bíblia.

Nem sempre é fácil fazer a vontade de Deus. Talvez seja exatamente isso 
que você esteja vivendo agora: “Tenho tantas coisas para acertar! Meus 
problemas são muito complicados! E como minha família vai reagir?”

Se você não confiar em Jesus, Ele não pode salvá-lo. Deus criou você 
como um ser livre. Ele respeita suas decisões, mas hoje apela incansa-
velmente ao seu coração dizendo: “Filho, filha, deixe-me cuidar de você!”

2. Atos 3:19 – “Portanto, arrependam-se e se convertam, para que 
sejam cancelados os seus pecados” (NAA).

Arrepender-se é sentir tristeza por aquilo que se fez e a vontade de 
não fazer mais. Arrependimento envolve a busca pela transformação 
do coração e da vida. No grego, a expressão usada é “metanoia”, que 
quer dizer mudança de mentalidade. Ou seja, na Bíblia, arrependi-
mento significa mudar a opinião.

É uma mudança genuína da mente e da atitude para com Deus, consigo 
mesmo e com os outros. Por meio do Espírito Santo, a pessoa arre-
pendida começa a ver as coisas como Deus vê. Conversão, portanto, 
significa dar uma volta e retroceder da vida de pecado, avançando em 
direção a Deus.

3. “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9).

Primeiramente, o texto deixa bem claro que seus pecados devem 
ser levados diretamente a Deus. Paulo nos diz em 1 Timóteo 2:5: 
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“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, 
Cristo Jesus, homem...”

A razão disso é claramente vista em toda a Bíblia. Só Jesus tem a 
natureza divina e humana. Jesus é Deus e, para salvar os seres huma-
nos, tomou a natureza humana. Jesus não cometeu nenhum pecado. 
Portanto, não merecia morrer.

Mas Ele morreu para pagar a dívida que nossos pecados causaram. Não 
existe outro que reúna essas características, ou seja, falar sobre as coisas 
de Deus ao homem em linguagem de homens e com poder para apre-
sentar-se a Deus. E mais: falar com o Pai de igual para igual a respeito 
dos problemas dos homens. Só Jesus pode e faz isso! Deus seja louvado!

Por isso, é apenas para Jesus que você deve confessar seu pecado. Entre 
em seu quarto, feche a porta, ou aí mesmo onde você está, confesse 
a Deus todos os seus pecados. E ainda que outros seres humanos 
possam conduzir você a Deus e orar por você, é seu maior privilégio 
confiar tudo diretamente a Cristo. Jesus estabelece contato imediato 
com o Pai. Ele conecta instantaneamente você a Deus. É só você querer!

Explicação final: confessando os pecados
Mas, por que confessar?

A confissão é o reconhecimento do erro e a reafirmação de que em 
Deus nossas falhas são perdoadas e nossos pecados, apagados. Certa 
vez alguém disse: Por que preciso confessar meus pecados se Deus 
sabe todas as coisas?

A confissão serve para fortalecer seu relacionamento com Deus. Ao 
confessar, você está buscando em Jesus o poder e a força para vencer. 
Lembre-se de que a confissão envolve elementos como:

a. Sinceridade – Você está falando com Deus, que sabe todas as 
coisas. Não fique preocupado em querer impressioná-Lo. Abra 
seu coração, fale tudo o que está dentro de você. Fazer isso lhe 
fará muito bem. Tenho certeza disso! Tire essa angústia do cora-
ção. Pare diante de Deus e sinta-O ao seu lado.
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b. Não justifique seus pecados – Deus sabe o que você fez e por que 
fez. Não tente arrumar um culpado para seu erro. É uma tendên-
cia natural do ser humano sempre querer justificar as falhas, ou 
explicar o motivo de algo dar errado, projetando a culpa em outra 
pessoa ou coisa.

c. Humildade e tristeza – Esvazie-se do seu eu, deixe de lado toda 
vaidade ou orgulho. Reconheça sua incapacidade e demonstre 
sua insatisfação por causa daquilo que fez.

d. Lembre-se da certeza do perdão – Não existem pecados que Deus 
não possa perdoar. Mas, para que todo pecado seja perdoado, 
decisão e disposição do seu coração são necessárias para receber 
o perdão de Deus.

Conclusão
Jesus está lhe dizendo hoje: “Eis que estou à porta e bato; se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com 
ele, e ele, comigo” (Apocalipse 3:20).

Jesus está batendo porque Ele quer entrar. Não deixe Jesus continuar 
do lado de fora. O que Ele tem para fazer em sua vida começa em seu 
coração. Ele quer mudar seu caráter, transformar seus hábitos. 

“Porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, 
segundo a sua boa vontade” (Filipenses 2:13).

Apelo
Experimente essa transformação agora! Repita, então, comigo o que 
eu vou dizer. Não se preocupe se alguém vai ver você. Lembre-se de 
que este é um momento especial entre você e Deus:

– Senhor, reconheço que sou fraco diante das tentações e do pecado;

– Entendo que Jesus é poderoso para me salvar;

– Aceito a morte de Jesus em meu lugar;

– Peço perdão pelos meus pecados;
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– Purifica minha vida;

– Transforma-me completamente;

– Eu quero ter o Senhor em minha vida.

Oração de entrega
Ore comigo: “Grande Deus, o Senhor ouviu essa importante deci-
são que foi tomada. Mais um filho e mais uma filha foram neste 
momento resgatados por Seu poder. Ajude-nos a vencer as tentações, 
a compreender o verdadeiro arrependimento e a sentir o perdão atra-
vés de nossa sincera confissão. Não somos nada, mas, no Senhor, 
teremos a vitória. Por isso, oramos em nome de Jesus. Amém.
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Texto-base: “João, às sete igrejas que se encontram na Ásia, graça e 
paz a vós outros, da parte daquele que é, que era e que há de vir, 
da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono e da 
parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e 
o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, 
nos libertou dos nossos pecados” (Apocalipse 1:4, 5).

Introdução
A maior parte dos livros que formam o Novo Testamento é composta 
de cartas que foram escritas pelos apóstolos a várias congregações do 
passado. Mas as mensagens não estão presas ao tempo. Elas chegam 
até nossos dias. Seu conteúdo é universal.

Existe algo que faz do Apocalipse um livro realmente único. É a reve-
lação de Jesus Cristo, expressa em cartas enviadas para sete igrejas 
situadas na Ásia, com instruções, bem como mensagens proféticas 
aplicadas a sete períodos específicos da história da igreja cristã.

As cartas trazem mensagens que produzem o crescimento e o forta-
lecimento espiritual daquele que busca organizar sua vida de acordo 
com as mensagens que vêm diretamente de Deus.

Desenvolvimento
Sete igrejas receberam as cartas de Deus: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, 
Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. Existem pontos comuns em cada 
uma dessas cartas: elas foram escritas para o anjo ou mensageiro de 
cada igreja. Em cada carta, Jesus Se apresenta com uma identificação 
especial, adequada às necessidades desse período da igreja.

AS SETE IGREJAS  
DO APOCALIPSE TEMA 5
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Por exemplo, ao escrever a Esmirna, Jesus Se apresenta como o “que 
esteve morto e tornou a viver”. Em cada carta, há um elogio que 
reflete as virtudes da igreja, com exceção da carta a Laodiceia. Há 
também reprovação destinada a ajudar no crescimento em áreas 
perigosas e problemáticas da igreja, com exceção das cartas a 
Esmirna e Filadélfia. Também aparecem nas cartas um conselho e 
uma promessa de Deus.

Três declarações aparecem nas mensagens a cada igreja, as quais têm 
muita relevância e importância para os cristãos de todas as eras.

a. “Conheço as tuas obras [...]” conforme encontramos em Apoca-
lipse 2:2, 9, 13, 19; 3:1, 8 e 15.

b. A expressão “Ao vencedor” aparece em Apocalipse 2:7, 11, 17, 26; 
3:5, 12, 21.

c. E “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” em 
Apocalipse 2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 22.

Dessas três declarações, surgem nitidamente três mensagens de Deus 
para todas as pessoas em todos os tempos e em todas as épocas.

1. Deus nos conhece: Deus me conhece totalmente, e não posso 
enganá-Lo. No Salmo 139, escrito por Davi, os três primei-
ros versos dizem: “Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes 
quando me sento e quando me levanto; de longe percebes os 
meus pensamentos. Sabes muito bem quando trabalho e quando 
descanso; todos os meus caminhos são bem conhecidos por ti”. 
Deus Se importa com você. Tudo o que está relacionado à sua 
vida, Deus conhece. Ele sabe como você conheceu este seminário, 
como está seu coração. Talvez você se sinta desiludido com a vida. 
O marido que prometeu amá-la a abandonou hoje. Aquele filho, 
criado com tanto amor, está andando por caminhos errados, no 
mundo das drogas. Deus conhece suas aflições. Ele sabe sua dor, 
está sofrendo ao seu lado e lhe diz: “Não desanime jamais!” E daí 
surge a segunda mensagem de Deus nas cartas às igrejas e que 
fala a nós.
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2. Deus nos fez mais que vencedores: Quando Deus diz “ao vence-
dor”, Ele está dizendo que quer fazer de você um vencedor. Deus 
não criou você para ser um derrotado ou fracassado. Em Filipen-
ses 4:13, a Bíblia nos diz: “Tudo posso naquele que me fortalece”. 
A maior vitória que um ser humano pode alcançar é receber das 
mãos de Deus a vida eterna; e Deus quer lhe dar a vida eterna. 
Levante a cabeça. Se os problemas parecem muito grandes, 
lembre-se sempre que Deus está com você. Ele tem uma solução. 
Mas saiba de uma coisa: a solução de Deus nem sempre é a que 
você quer, mas é sempre a melhor. Diz o Salmo 30:5: “[...] Ao anoi-
tecer, pode vir o choro, mas a alegria vem pela manhã”. 

3. Ouvir a voz do Espírito Santo: Para isso, devo sempre obedecer 
à voz do Espírito Santo. Deus não nos abandonou neste mundo 
sem nos mostrar claramente quais devem ser nossas escolhas e 
decisões. Ele continua cuidando de tudo.

Número “sete” na profecia
As sete igrejas que recebem as cartas formam a primeira série de sete 
do livro do Apocalipse. As outras séries são os sete selos, as sete trom-
betas, as sete pragas, as sete bem-aventuranças.

A repetição do número sete nos sugere que ele representa um número 
simbólico no contexto da profecia. Mesmo porque, essa região para 
onde as cartas foram enviadas tinha mais de sete igrejas. Foram esco-
lhidas apenas sete devido às características relacionadas a símbolos 
proféticos, marcando também sete períodos proféticos da história da 
igreja cristã.

Uma das igrejas que estava nessa região era a de Hierápolis, que é 
mencionada por Paulo em Colossenses 4:13, que se encontrava entre 
Filadélfia e Laodiceia. Ela não foi escolhida para receber uma das 
cartas do Apocalipse porque suas características não serviriam para 
simbolizar um período no qual a igreja de Deus passaria aqui na Terra.

Jesus deixa bem claro a João que as cartas do Apocalipse, o fim reve-
lado, estão direcionadas também para o futuro. Veja Apocalipse 1:19: 
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“Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de acon-
tecer depois destas”.

As revelações do Apocalipse chegam até a segunda vinda de Jesus Cristo 
à Terra. Sua vinda é o grande clímax da história deste mundo e, também, 
representa o fim do mal e o começo de uma vida eterna e perfeita. Os 
sete períodos históricos, os quais as sete igrejas representam, também 
terminam com o retorno de Jesus, nossa maior esperança. 

As sete igrejas
1a | Éfeso

A primeira igreja é a de Éfeso. Jesus a elogia em Apocalipse 2:2 por 
causa do trabalho árduo, da perseverança e, também, porque essa 
igreja não tolerava homens maus colocando à prova os que diziam 
ser apóstolos, mas não eram. Em vários textos do Novo Testamento, 
encontramos a luta dos cristãos na formação da igreja para impedir 
que doutrinas falsas entrassem na igreja.

A igreja de Éfeso não permitiu que a mentira se misturasse com a 
verdade. Assim deve ser nossa posição. A Bíblia é nossa única e segura 
regra de fé e de vida. Tudo o que a igreja deve ensinar está contido 
nesse livro. Não são as opiniões de homens ou mulheres que impor-
tam quando estamos falando da verdade de Deus para este mundo.

Infelizmente, hoje, há muitas opiniões pessoais que estão se tornando 
verdades divinas na boca de pregadores. Pessoas são enganadas em 
sua religiosidade. Preste atenção no que estou lhe dizendo: estude 
a Bíblia! Procure saber, por meio do próprio texto sagrado, qual é o 
verdadeiro caminho.

A reprovação diz que a igreja havia abandonado seu primeiro amor. 
Algumas coisas que eles estavam fazendo não eram do agrado de 
Deus. Portanto, e isso se aplica a nós também, eles deveriam se arre-
pender e voltar ao “primeiro amor”, à obediência, lealdade, simplici-
dade e amor fraternal e doutrinário que marcou os primeiros cristãos.
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A igreja de Éfeso representa a época dos apóstolos, durante o primeiro 
século da era cristã. Foi um tempo de intenso crescimento do cris-
tianismo. Nessa época, os cristãos chegaram a, mais ou menos, seis 
milhões de fiéis. Era um período de pureza e fidelidade na doutrina e 
no estudo da Bíblia.

2a | Esmirna

A segunda igreja é a de Esmirna. Essa igreja recebe somente elogios. 
Jesus Se dirige a ela dizendo que tinha conhecimento de que, embora 
estivesse passando por aflições e pobreza, na verdade era rica. Ele 
também fala, em Apocalipse 2:10, de um período de dez dias de 
perseguição que ela sofreria, de 303 a 313 d.C.

A igreja de Esmirna marca um período de perseguições gerais. 
Durante o segundo e o terceiro séculos, os imperadores romanos 
procuraram exterminar a igreja cristã com perseguições. Mas o exem-
plo dos mártires movia o coração dos sinceros, os quais se conver-
tiam, aumentando assim o número dos cristãos.

Um exemplo dessas perseguições aconteceu com Policarpo. Ele foi 
pastor da igreja de Esmirna. O Estado exigia que ele adorasse a César 
como se fosse um Deus, mas ele não o fez, e isso lhe custou a vida.

Quando exigiram que renunciasse a Cristo se quisesse salvar sua vida, 
ele respondeu: “Servi a meu Jesus por cinquenta anos, e Ele não falhou 
comigo nem um só dia. Como poderia traí-lo agora?”

Foi queimado vivo, atado a um poste na encosta do Monte Pagus, no 
ano 168. Como ele, outros milhares se tornaram mártires.

Esse período termina em 313 d.C., no edito de tolerância de Milão, 
assinado por Constantino.

3a | Pérgamo

A terceira igreja é a de Pérgamo. O elogio a essa igreja é referente à 
sua fidelidade ao nome de Jesus, não havendo renunciado à sua fé. 
A reprovação dizia que a igreja tinha pessoas que estavam apegadas 
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aos ensinos contrários aos da Bíblia, como o de Balaão e a doutrina 
dos nicolaítas.

Constantino assinou o edito de tolerância de Milão em 313, dando 
liberdade de culto aos cristãos, e pouco depois disse que estava 
convertido ao cristianismo. Com isso, despertou natural gratidão e 
admiração da igreja, até então duramente perseguida.

O imperador, porém, continuou sendo o líder máximo do paganismo, 
ao mesmo tempo que assistia a cultos cristãos. Envolveu-se nos assun-
tos da igreja, exercendo sua influência. No dia 7 de março de 321, ditou 
a primeira lei tornando obrigatória a observância do domingo, dia em 
que os pagãos adoravam o deus Sol. Com isso, essa prática acabou se 
infiltrando no cristianismo sem ter nenhuma base bíblica. Essa mudança 
será estudada ainda neste seminário “A Última Batalha”.

Nesse período, o que fica evidente é que Satanás tentou destruir a 
igreja de Deus com as perseguições e as inúmeras mortes que acon-
teceram. Como não conseguiu, fez com que a igreja se misturasse 
com o Estado, introduzindo nela pagãos e suas ideias profanas.

Essas práticas do paganismo dentro da igreja foram enfraquecen-
do-a. Pérgamo refere-se aos séculos quatro, cinco e metade do seis 
da nossa era.

4a | Tiatira

A quarta igreja é a de Tiatira. O elogio que recebe é por causa do 
amor, da fé, do serviço e da perseverança. A igreja é reprovada porque 
Jezabel estava sendo tolerada dentro dela. Esta, que se dizia profetisa, 
estava levando os membros da igreja para a imoralidade sexual e a 
ingestão de alimentos usados no sacrifício a ídolos.

Jezabel era filha de um rei sidônio, adorador de um deus chamado 
Baal, e que introduziu no meio do povo de Deus, Israel, a corrupção 
religiosa e o abandono das verdades divinas. Foi contemporânea do 
profeta Elias.

A mesma tragédia estava se repetindo agora na igreja de Tiatira, 
e Deus a advertiu contra os perigos que a igreja estava correndo 
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por permitir que essas doutrinas falsas entrassem no dia a dia dos 
membros e das famílias cristãs da cidade.

No ano de 538 d.C., entrou em vigor o edito de Justiniano, que permi-
tia condenar, até com pena de morte, os que não respeitassem os 
ensinos do bispo de Roma.

Como aconteceu com Constantino, a religião cristã se tornou a reli-
gião oficial do império. Muitas doutrinas pagãs entraram na igreja 
nessa época, e os cristãos, influenciados por tais doutrinas, persegui-
ram aquela minoria que se mantinha fiel às Escrituras.

Do quarto ao décimo quinto século, por causa da associação entre o 
cristianismo e o paganismo, muitas doutrinas passaram a fazer parte 
do cristianismo, mas não possuem nenhum respaldo bíblico para 
acreditarmos dessa forma. Algumas dessas doutrinas, além da que 
apresenta a mudança do sábado para o domingo, são:

- Oração pelos mortos e depois a canonização de santos mortos; 
Doutrina do purgatório; Uso de água abençoada; Inquisição; Confissão 
dos pecados a homens; Purgatório; Os 7 Sacramentos, entre outras.

Tiatira representa o período que vai do século seis ao quinze – período 
chamado de Idade Média.

5a | Sardes

A quinta igreja é a de Sardes. Aqui Jesus apresenta primeiro a repro-
vação. A igreja de Sardes tinha a fama de estar viva, mas na verdade 
estava morta. Umas poucas pessoas na igreja não tinham se conta-
minado com a mentira e os enganos da época e guardavam pureza. 
Jesus assegura que essas pessoas estarão com Ele vestidas de branco, 
pois são dignas. 

Sardes corresponde à igreja no século dezesseis até à primeira parte 
do século dezoito, quando a verdade bíblica começou a abrir caminho 
por meio da pregação dos reformadores.
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Entre os que se levantaram estava Martinho Lutero, que trouxe, entre 
muitas contribuições, a ideia de que o ser humano tem acesso dire-
tamente a Deus para alcançar o perdão de seus pecados, não preci-
sando pagar nada a homens para obter o favor de Deus.

6a | Filadélfia

A sexta igreja é a de Filadélfia. A igreja tinha pouca força, mas havia 
guardado as Palavras de Deus e não negou o nome de Jesus. A essa 
igreja, Jesus também não faz reprovação.

O nome Filadélfia significa amor fraternal. Representa a última parte 
do século dezoito e a primeira do século dezenove, período corres-
pondente ao nascimento da expansão missionária e à organização 
das Sociedades Bíblicas.

Nesse período, aprofundam-se os estudos dos livros proféticos de 
Daniel e Apocalipse.

Três datas aparecem como indicativas desse período:

- 1755, quando ocorreu o grande terremoto de Lisboa;

- 1798, quando houve o escurecimento do sol e da Lua – chamado de 
dia escuro;

- 1833, quando aconteceu a queda das estrelas.

7a | Laodiceia

E, então, a última igreja é Laodiceia. Ao contrário das outras, essa 
igreja não recebe de Deus nenhum elogio, mas uma repreensão 
sobre sua situação, marcada pela mornidão. Por não ser quente nem 
fria, Jesus afirma que estava a ponto de vomitá-la.

Jesus diz a Laodiceia: “Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, 
pois, zeloso e arrepende-te” (Apocalipse 3:19).

Relato ilustrativo antes da conclusão: “Eis que estou à porta e bato”.
Apesar da triste condição de autossuficiência e miséria espiritual de 
Laodiceia, Deus continua a amá-la; não tolera seus erros, mas dirige 
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conselhos mais comoventes e lhe oferece entrar em comunhão íntima 
com Ele. Para isso, Jesus diz: “Eis que estou à porta e bato; se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com 
ele, e ele, comigo” (Apocalipse 3:20).

Esse período da igreja vai até a volta do Senhor Jesus. E é exatamente 
neste período da história que nós estamos vivendo. Além dos conse-
lhos, as sete igrejas nos mostram que já estamos às portas do grande 
encontro com Jesus Cristo.

Conclusão
Ele vai voltar, e o que Ele mais quer neste momento é que você abra 
a porta de seu coração, pois se Ele ficar de fora, não há como você 
se salvar. É somente por Jesus, e não foi por acaso que esse material 
chegou às suas mãos. Deus marcou esse encontro com você. Hoje ele 
quer entrar em seu coração e mudar sua vida.

Apelo
Ele está batendo à porta de seu coração. Abra a porta para Jesus 
entrar. Jesus quer transformar sua vida, quer ajudá-lo em seus proble-
mas, dar-lhe forças e sabedoria para escolher o que é certo.

Oração de entrega
Esta deve ser sua decisão. Para confirmá-la, ore comigo:

“Senhor, obrigado por não nos deixar abandonados neste mundo 
pecaminoso. Obrigado pelas claras lições que o Senhor nos tem dado 
por meio de Sua palavra. É bom saber que o Senhor está conduzindo 
a história deste mundo e que em breve poderemos nos encontrar. 
Sei que neste momento muitos corações estão ouvindo as batidas na 
porta e entrego cada um deles em Suas mãos! São Seus filhos que 
acabaram de abrir seus corações para que Senhor faça morada neles. 
Em nome de Jesus, amém.
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Texto-base: “Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quan-
tos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. 
Certamente. Amém!” (Apocalipse 1:7).

Introdução
Deus nos ama muito, e Seu maior interesse é nos tirar deste mundo 
cheio de pecado. E a Bíblia deixa bem claro que o final do pecado e 
do mal acontecerá quando Jesus voltar a este mundo. Essa verdade é 
repetida em mais de 2.500 textos. 

A oração do Pai Nosso, ensinada por Jesus, apresenta essa realidade 
quando diz: “venha o teu reino [...].” No credo apostólico do segundo 
século depois de Cristo, também encontramos a mesma referência 
quando, falando de Jesus, diz que Ele “está assentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, de onde há de vir julgar os vivos e os mortos”.

Desenvolvimento
Jesus deixou a promessa de Sua vinda estabelecida e firmada em Seus 
momentos finais de vida aqui na Terra. Podemos encontrá-la no evan-
gelho de João, capítulo 14, nos três primeiros versos:

“Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em 
mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu 
vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, quando eu for e vos 
preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que, 
onde eu estou, estejais vós também” (João 14:1-3).

No livro do Apocalipse, Jesus é o Personagem central, e Sua volta a 
este mundo é o acontecimento mais importante. Cada cena do livro 

A VOLTA DE JESUS  
NO APOCALIPSE TEMA 6
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do Apocalipse aponta para o retorno de Jesus. É o fim do conflito entre 
o bem e o mal, momento em que Satanás será acorrentado e, depois, 
finalmente destruído.

O primeiro capítulo do livro do Apocalipse fala do momento da volta 
de Jesus.

“Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá [...]” (Apocalipse 1:7).

Por essa descrição, é possível entender que ninguém ficará sem saber 
o que está acontecendo. Cada habitante do planeta que estiver vivo 
por ocasião da volta de Jesus assistirá algo único e maravilhoso.

Falsos cristos e o retorno de Jesus
Você se surpreenderia se eu lhe dissesse que Satanás vai tentar enga-
nar as pessoas também com relação à vinda de Jesus? Ele fez isso 
quando Jesus veio pela primeira vez. Conseguiu fomentar ignorância, 
erro e falta de interesse, que resultou em um povo tomado de surpresa 
e com nenhuma preocupação com o que estava acontecendo em uma 
manjedoura em Belém, marcada por uma estrela.

E o engano não seria com pequenos sinais, mas deixaria as pessoas 
perplexas. O livro do Apocalipse diz:

“Porque eles são espíritos de demônios, operadores de sinais, e se 
dirigem aos reis do mundo inteiro com o fim de ajuntá-los para a 
peleja do grande Dia do Deus Todo-Poderoso” (Apocalipse 16:14).

Esse engano do diabo foi alertado por Jesus. Acompanhe o que Ele 
disse em Seu sermão sobre o futuro em Mateus 24:4 e 5:

“E ele lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane. Porque virão 
muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos”.

Existem muitas pessoas hoje que estão afirmando ser Jesus ou que 
falam em nome Dele. Em consequência disso, lideram igrejas na quais 
sua palavra vale como se fosse a palavra do próprio Deus. E o mais 
impressionante é que existem pessoas dispostas a seguir essas ideias.
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Na história encontramos muitas tragédias resultantes desses falsos 
cristos, como suicídios de homens-bomba e homicídios em massa, 
como o famoso caso de Jim Jones. Jim Jones foi o líder de uma seita 
norte-americana na década de 70. Fundador da igreja Templo dos 
Povos, levou mais de 900 pessoas ao suicídio por envenenamento.

Paulo também alertou quanto a esse perigo em 2 Coríntios 11:14: “E não 
é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz”.

Mas seus enganos e estratégias não ficarão sem punição. A volta de Jesus 
é também o momento no qual Deus fará o acerto com o maior inimigo 
da humanidade. Em outra carta, Paulo diz que quando Jesus voltar:

“Então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará 
com o sopro de sua boca e o destruirá pela manifestação de sua vinda. 
Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de Satanás, com 
todo poder, e sinais, e prodígios da mentira, e com todo engano de 
injustiça aos que perecem, porque não acolheram o amor da verdade 
para serem salvos” (2 Tessalonicenses 2:8-10).

Fica claro que Satanás tentará imitar a segunda vinda de Cristo a esta 
Terra. Mesmo a Bíblia trazendo essa advertência, isso não será sufi-
ciente para todas as pessoas estarem preparadas.

Você fez uma escolha muito importante: decidiu estudar a Bíblia. 
Jesus disse que a verdade da Bíblia tem um poder libertador. Liberta 
o ser humano do engano, da falsidade religiosa, do medo, do mal 
deste mundo e, acima de tudo, nos libertará de uma vez por todas do 
pecado que destrói nossa felicidade.

“Assim há de ser a vinda do Filho do Homem”
Quando Jesus voltar, Ele não virá como em Sua primeira vinda. O 
próprio Senhor Jesus disse:

“– Então, se alguém disser a vocês: ‘Olhem! Aqui está o Cristo!’ ou: 
‘Ali está ele!’, não acreditem. Porque surgirão falsos cristos e falsos 
profetas, operando grandes sinais e prodígios, para enganar, se 
possível, os próprios eleitos. Eis que tenho predito isso a vocês. 
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Portanto, se disserem a vocês: ‘Eis que ele está no deserto!’, não 
vão lá. Ou, se disserem: ‘Eis que ele está no interior da casa!’, não 
acreditem. Porque, assim como o relâmpago sai do Oriente e brilha 
até o Ocidente, assim será a vinda do Filho do Homem” (Mateus 
24:23-27, NAA).

Não há nada de secreto em relâmpagos, ilustração usada por Jesus 
para dizer que Sua volta será pública. Isso se harmoniza com outras 
passagens da Bíblia, como o Salmo 50:3, que nos diz: “Vem o nosso 
Deus e não guarda silêncio [...]”

Em 1 Tessalonicenses 4:16, Paulo declara que: “Porquanto o Senhor 
mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e 
ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em 
Cristo ressuscitarão primeiro [...]”

A volta de Jesus será o maior e mais espetacular acontecimento de 
toda a história deste mundo. Será algo incomparável. Não existem 
palavras para descrever com exatidão o que ocorrerá.

Mais textos da Bíblia nos ajudam a entender melhor como será a 
segunda vinda de Jesus.

1. Em Atos 1:11, o anjo que aparece aos discípulos que olhavam 
para o céu vendo Jesus subir e voltar ao Pai lhe anuncia: “e lhes 
disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? 
Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como 
o vistes subir”.

Jesus virá em forma pessoal. Não será como uma força ou simples-
mente levando os salvos diretamente para o Céu sem que os outros 
saibam o que está acontecendo; o que alguns chamam de arrebata-
mento secreto.

2. Tomé, um dos discípulos de Jesus, teve uma experiência para 
comprovar sua fé e nos deu mais um indício de como será a volta 
de Jesus. Jesus já havia ressuscitado, e Tomé ainda não O tinha 
visto. Mesmo diante do testemunho dos discípulos, Tomé não 
aceitou prontamente. “Disseram-lhe, então, os outros discípulos: 
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Vimos o Senhor. Mas ele respondeu: Se eu não vir nas suas mãos 
o sinal dos cravos, e ali não puser o dedo, e não puser a mão no 
seu lado, de modo algum acreditarei” ( João 20:25). Uma semana 
depois, Tomé se encontrou com Jesus, que o convidou: “Põe aqui 
o dedo e vê as minhas mãos; chega também a mão e põe-na no 
meu lado; não sejas incrédulo, mas crente” ( João 20:27).

Jesus virá corporalmente. Quando Ele ressuscitou, estava em Seu 
corpo. E desse mesmo jeito Ele voltará para buscar os seres humanos 
fiéis que desejaram e escolheram viver a eternidade ao Seu lado.

3. O livro do Apocalipse diz que: “Eis que vem com as nuvens, e todo 
olho o verá [...]” (Apocalipse 1:7).

Jesus virá de forma visível e todos O verão. Não haverá pessoa que 
não perceberá que Jesus está voltando. Essa promessa vale também 
para aqueles que nunca enxergaram nada em sua vida e a primeira 
coisa que verão será a volta de Jesus.

Em Sua primeira vinda à Terra, Jesus veio sozinho, no ventre de uma 
mulher. Mas isso não acontecerá na segunda vez. Jesus nos diz que: 

“E ele enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os 
quais reunirão os seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra 
extremidade dos céus” (Mateus 24:31).

A segunda vinda de Jesus é o ponto alto do plano de salvação que 
Deus traçou para resgatar os seres humanos das garras do mal. Da 
mesma forma que, quando compro alguma coisa, pago e peço que 
guardem para buscar depois, Jesus nos comprou com Seu sangue 
e quer que sejamos guardados entre Seus salvos enquanto Ele está 
preparando moradas no Céu.

Dia do juízo
Na volta de Cristo, os anjos de Deus recolherão todos os fiéis dos 
quatro cantos do mundo. E nesse dia, também será o momento do 
acerto de contas com Deus. Em Apocalipse 22:12, João escreveu que, 
em Sua segunda vinda, Jesus dirá:
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“E eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho 
para retribuir a cada um segundo as suas obras”.

Naquele dia, não haverá desculpas. A tendência de esquecer nossas 
responsabilidades é percebida em muitos aspectos de nossas 
vidas. Quando dois carros batem, na maioria das vezes gera-se um 
impasse sobre quem é o culpado. Um sempre quer colocar a culpa 
no outro.

Grandes esforços são feitos em muitos tribunais para tentar 
inocentar um criminoso claramente culpado. Uma das desculpas 
é dizer que ele não pode ser responsabilizado pelo que fez, pois 
quando era criança foi abusado e, por isso, tem esse comporta-
mento agressivo.

Não está distante de nós o dia em que cada um terá que dar conta 
de si mesmo a Deus. Diante de Deus não podemos justificar nossas 
culpas nem as projetar em alguém. Seus argumentos para amenizar 
as escolhas e decisões erradas não terão nenhum valor, por mais lógi-
cos que sejam.

Deus providencia hoje meios de você vencer o pecado. Ele chama você 
para uma nova vida aqui na Terra, para assim prepará-lo para o dia do 
grande encontro. Será um momento de muita alegria, um dia maravi-
lhoso para os salvos. Você precisa abandonar o que o afasta de Deus. 

Felicidade de alguns, tristeza de outros
Falando sobre esse dia, Isaías nos diz: “Tragará a morte para sempre, 
e, assim, enxugará o SENHOR Deus as lágrimas de todos os rostos, e 
tirará de toda a terra o opróbrio do seu povo, porque o SENHOR falou” 
(Isaías 25:8).

Será um momento maravilhoso de reencontro com pessoas queri-
das: mães com seus filhos, filhos com seus pais. Pessoas que foram 
separadas de nós por causa de tragédias. Abraços carregados de 
saudades comemorando um tempo de paz e alegria que nunca mais 
terá fim.
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Mas para aqueles que não se entregaram, a volta de Jesus, em vez 
de ser um momento de alegria e comemoração, será um tempo de 
choro, angústia e medo. Diz a Bíblia que na volta de Jesus:

“[...] o céu recolheu-se como um pergaminho quando se enrola. Então, 
todos os montes e ilhas foram movidos do seu lugar. Os reis da terra, os 
grandes, os comandantes, os ricos, os poderosos e todo escravo e todo 
livre se esconderam nas cavernas e nos penhascos dos montes e disseram 
aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós e escondei-nos da face daquele 
que se assenta no trono e da ira do Cordeiro” (Apocalipse 6:14-16).

A diferença entre esses dois grupos está determinada pela aceitação 
ou não de Cristo Jesus como Salvador. Faça parte do grupo dos que 
aceitam a Jesus.

O que significa aceitar a Jesus
Talvez você esteja se perguntado o que envolve aceitar a Jesus? São 
duas coisas que a partir de agora farão parte de sua vida:

1. Reorganizar a vida de acordo com a Bíblia Sagrada

Jesus explicou isso no Sermão do Monte, quando disse:

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será 
comparado a um homem prudente que edificou a sua casa sobre a 
rocha; e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e 
deram com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque fora 
edificada sobre a rocha. E todo aquele que ouve estas minhas pala-
vras e não as pratica será comparado a um homem insensato que 
edificou a sua casa sobre a areia; e caiu a chuva, transbordaram os 
rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e 
ela desabou, sendo grande a sua ruína” (Mateus 7:24-27).

2. Aceitar a Jesus significa obediência às Leis de Deus.

No mesmo Sermão do Monte, Jesus continua dizendo:

“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, 
naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos 
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nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demô-
nios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então, lhes direi 
explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que prati-
cais a iniquidade” (Mateus 7:21-23).

História ilustrativa 1: “Recompensa final”
Durante uma batalha, um soldado foi ferido em uma das pernas. 
Contudo, apoiado em uma perna só, continuou lutando até o 
momento em que a outra perna também foi atingida. Ele foi levado 
rapidamente para o hospital.

Todos acharam que ele morreria, mas isso não aconteceu. Ele sobre-
viveu. No entanto, teve as duas pernas amputadas. Sua coragem e 
determinação lhe renderam uma condecoração do governo.

No dia da entrega das medalhas, ele chegou ao auditório em uma 
cadeira de rodas. Um dos generais presentes faria a entrega das 
medalhas. Mas, na hora de esse soldado ser premiado, o general, que 
foi seu chefe e o acompanhou nos momentos de dor, tomou a meda-
lha das mãos do outro general e correu para colocá-la no peito de seu 
amigo. Depois de um abraço e lágrimas que correram no rosto do 
general e do soldado, os presentes aplaudiram.

Aquele general queria dar a recompensa, pois ele acompanhou toda a 
luta. Ele sabia o que significava aquela medalha para o bravo soldado.

Jesus está assim no Céu hoje esperando o momento para colocar uma 
medalha em você, a medalha da salvação e da vida eterna. Ele tem 
preparado para os salvos uma nova e perfeita vida. A Bíblia nos anima:

“E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, 
já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 
passaram” (Apocalipse 21:4).

O que torna o Céu tão atrativo? Será que são as ruas de ouro ou as 
portas de pérolas? Não, nada disso. O Céu nos atrai porque ali pode-
remos ver face a face Aquele que nos amou tanto e que Se entregou 
para que pudéssemos ter vida eterna.
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O que torna sua casa tão atrativa? Os móveis? As paredes? Provavel-
mente não.

História ilustrativa 2: “Atrativo do Lar”
Uma mãe estava em um estágio muito avançado de uma terrível 
doença e foi preciso que ela se separasse de sua única filha. A criança 
não podia compreender o estado de saúde de sua mãe e sua doença.

Ela foi levada para a casa de um vizinho, mas chorava todas as noites; 
queria voltar para o lado de sua mãe. E a mãe piorava a cada dia. 
Por fim, a mãe faleceu. Os familiares e amigos acharam melhor que 
a criança não visse sua mãe morta. Após o sepultamento, levaram 
a menina de volta para sua casa. Ela começou a ir de cômodo em 
cômodo gritando: “Mamãe! Mamãe!”

Quando percebeu que a mãe não estava mais em casa, começou a chorar 
e pedir que a levassem de volta para a casa do vizinho. Aquela casa só 
tinha significado para aquela criança por causa da presença da mãe.

Conclusão
Assim é o Céu. Ele só tem significado para nós por causa da presença 
de Jesus. E Jesus quer muito ter você com Ele no Céu.

Apelo
Deus está falando ao seu coração neste momento. Chega de lutar sozi-
nho. Deus quer lutar ao seu lado. Ele ama você e Se importa com sua 
vida. Ele vai voltar, e o que você tem que fazer hoje é dizer: “Senhor, eu 
quero me preparar para viver a eternidade ao Seu lado”.

Oração de entrega
Ore comigo: “Senhor, Sua Palavra é inspiração e conforto para nossas 
vidas. Sabemos que o Senhor está muito triste com todo o mal deste 
mundo. Mas, neste momento, entrego em Suas mãos cada filho Seu 
que está estudando a Bíblia e procurando conhecer mais de Seu amor. 
Quando o Senhor voltar, queremos estar prontos para nos libertar do 
pecado e ter uma nova vida ao Seu lado. Em nome de Jesus, amém”.
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Texto-base: “Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio 
a salvação, o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu 
Cristo, pois foi expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que 
os acusa de dia e de noite, diante do nosso Deus” (Apocalipse 12:10).

Introdução
Satanás está furioso porque a Bíblia Sagrada mostra quem ele real-
mente é e como será seu fim. E isso coloca em risco sua maior estra-
tégia para nossos dias, que é o disfarce. Ele não se mostra como de 
fato é. Está sempre escondido atrás de alguma coisa que seja atrativa 
para os seres humanos. Chamamos isso de tentação.

Elas são armadilhas que o diabo coloca para seduzir as pessoas, 
torná-las presas fáceis para seu objetivo de destruí-las. Mas isso não 
quer dizer que o diabo esteja em vantagem. O livro do Apocalipse 
descreve sua trajetória de ruína.

Desenvolvimento
Acompanhe o que está escrito em Apocalipse 12:10-12:

“Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação, 
o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi 
expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que os acusa de dia 
e de noite, diante do nosso Deus. Eles, pois, o venceram por causa do 
sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram 
e, mesmo em face da morte, não amaram a própria vida. Por isso, 
festejai, ó céus, e vós, os que neles habitais. Ai da terra e do mar, pois 
o diabo desceu até vós, cheio de grande cólera, sabendo que pouco 
tempo lhe resta”.

O FIM DO MAL NO 
APOCALIPSE TEMA 7
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Uma das grandes estratégias do inimigo de Deus tem sido espalhar 
a ideia de que o livro do Apocalipse é incompreensível. Isso não é 
verdade. O livro do Apocalipse está aberto para todas as pessoas 
que procuram entender as mensagens de Deus para os dias finais da 
história deste mundo.

A mensagem de que Deus não está distante de você é o conteúdo 
geral do Apocalipse. Temos um Deus no Céu que Se importa com 
nossos sonhos, nossa família, nosso emprego, nossos problemas e 
entende todo o nosso sofrimento.

Talvez, neste momento, pode ser que seus olhos estejam cheios de 
lágrimas por causa da morte de alguém. Nenhum problema é tão 
grande que Deus não tenha uma solução, até mesmo a morte.

A Bíblia nos fala que vão acontecer duas ressurreições. Acompanhe as 
palavras do próprio Jesus explicando o que sucederá em breve:

“Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que 
se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito 
o bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, 
para a ressurreição do juízo” ( João 5:28, 29).

A ressurreição dos mortos não é nenhuma surpresa dentro da Bíblia. Pode 
ser que você nunca tenha ouvido sobre isso, mas a ressurreição é certa 
na revelação que Deus nos deixou. É também a esperança de que um dia 
poderemos rever aqueles de quem nos separamos por causa da morte.

Morte e ressurreição dos fiéis
Um grupo de pessoas ressuscitará para ser salvo de uma vez por 
todas deste mundo de pecado. Já o outro grupo ressuscitará simples-
mente para receber a condenação, o juízo. Essas ressurreições não 
acontecerão juntas, ao mesmo tempo. Um grupo ressuscitará antes. 
Em Apocalipse 20:6, a Bíblia nos diz que grupo é esse:

“Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na primeira ressurrei-
ção; sobre esses a segunda morte não tem autoridade; pelo contrário, 
serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele os mil anos”.
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Os justos voltam à vida para reinar com Cristo no Céu por um período 
de mil anos. A Bíblia revela qual será o momento no qual os mortos 
justos ressuscitarão. Acompanhe o que Paulo escreveu em 1 Tessalo-
nicenses 4:16:

“Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a 
voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os 
mortos em Cristo ressuscitarão primeiro”.

A volta de Jesus a esta Terra será o momento em que os mortos fiéis 
sairão das sepulturas. Jesus vem em glória e majestade. E a glória 
e o poder de Deus não serão apenas vistos nos céus, mas na Terra 
também.

As sepulturas começam a se abrir e todos aqueles que entregaram 
a vida para Deus a fim de seguirem a vontade Dele também podem 
olhar para o céu e assistir ao maior espetáculo que já aconteceu aqui 
neste mundo. A ordem vem de Jesus. Eles abrirão mais uma vez seus 
olhos para nunca mais fecharem.

Recapitulando o que os textos bíblicos nos informaram até aqui, acon-
tecerá o seguinte:

1. Jesus Cristo vem com as nuvens do céu com poder e muita glória, 
acompanhado de Seus santos anjos.

2. Do Céu, Jesus dá a ordem, e os mortos em Cristo, ou seja, os 
mortos fiéis, ressuscitam.

3. Eles são levados para o Céu e reinarão com Cristo por mil anos.

Morte e ressurreição dos infiéis
Existe o grupo dos mortos que não foram fiéis, pessoas que não esco-
lheram a salvação. Homens e mulheres pelos quais Jesus morreu para 
resgatar, mas que não O aceitaram. O que acontecerá com esse grupo 
por ocasião da volta de Jesus? A Bíblia tem a resposta.

Veja o que diz Apocalipse 20:5: “Os restantes dos mortos não revive-
ram até que se completassem os mil anos. [...]”
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Os mesmos mil anos em que os salvos reinarão com Jesus no Céu. 
Ou seja, quando Jesus voltar, os mortos que não foram fiéis a Deus 
permanecerão mortos. Eles não verão a volta de Jesus. Para eles é 
como se nada tivesse acontecido.

Ainda existe o grupo dos infiéis que estarão vivos na volta de Jesus. 
Sobre eles a Bíblia nos diz:

“Se, de fato, é justo para com Deus que ele dê em paga tribulação aos 
que vos atribulam e a vós outros, que sois atribulados, alívio junta-
mente conosco, quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com os 
anjos do seu poder, em chama de fogo, tomando vingança contra os 
que não conhecem a Deus e contra os que não obedecem ao evange-
lho de nosso Senhor Jesus” (2 Tessalonicenses 1:6-8).

E no capítulo 2, verso 8:

“Então, será, de fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará 
com o sopro de sua boca e o destruirá pela manifestação de sua vinda”.

Os quatro grupos: fiéis vivos, fiéis mortos, infiéis vivos e infiéis mortos, 
se transformarão em apenas dois – o grupo dos perdidos, que será 
dos infiéis mortos eternamente após a volta de Jesus, e o grupo dos 
salvos, no qual estarão os fiéis vivos de todo o mundo e de todas as 
épocas, eternamente com Jesus no Céu.

Julgamento do mundo
No Céu, o tempo será dedicado a uma importante missão. A Bíblia 
nos diz o que os salvos farão no Céu. Em Apocalipse 20:4, João diz: 
“Vi também tronos, e nestes sentaram-se aqueles aos quais foi dada 
autoridade de julgar. [...]”

Em 1 Coríntios 6:2 e 3, Paulo afirma: “Ou não sabeis que os santos hão 
de julgar o mundo? [...] Não sabeis que havemos de julgar os próprios 
anjos? Quanto mais as coisas desta vida!”
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Quem são os santos? De acordo com a Bíblia, no sentido da palavra, 
santo quer dizer separado, diferente do mundo. É por isso que as 
Escrituras dizem que a igreja de Deus deve ser santa, sem mancha, ou 
seja, separada do pecado.

Os santos que a Bíblia fala que julgarão o mundo não são estátuas ou 
esculturas. Em realidade, são aqueles que se separaram do mal deste 
mundo e viveram respeitando os princípios da Palavra de Deus. Ou 
seja, uma santidade oferecida a todos nós.

Esse julgamento no Céu não afetará os justos, que já estarão julgados 
e aprovados antes da vinda de Jesus, cujo prêmio recebido terá sido a 
vida eterna. Esse julgamento será direcionado aos ímpios que ressus-
citarão após os mil anos, ao diabo e aos seus anjos.

A Bíblia nos diz: “Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está 
julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus” 
( João 3:18).

Esse juízo no Céu também serve para que os santos compreendam 
porque nem todos se salvaram. Será um momento em que as dúvidas 
com relação ao pecado, ao mal e à justiça de Deus serão desfeitas.

Com isso, Deus Se coloca diante de todo o universo, para que não 
exista mais nenhuma dúvida sobre Seu amor e perdão.

A prisão de Satanás
Durante os mil anos, o diabo estará sem ter o que fazer. Suas obras 
nos últimos séculos têm sido matar, roubar e destruir. Mas agora, com 
a Terra completamente sem vida, não terá o que fazer. Nesse sentido, 
Satanás estará como em prisão, pois, sem ninguém para tentar, sua 
obra de engano estará detida.

Apocalipse 20:1-3 descreve esse futuro:

“Então, vi descer do céu um anjo; tinha na mão a chave do abismo e 
uma grande corrente. Ele segurou o dragão, a antiga serpente, que 
é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos; lançou-o no abismo, 
fechou-o e pôs selo sobre ele, para que não mais enganasse as nações 
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até se completarem os mil anos. Depois disto, é necessário que ele 
seja solto pouco tempo”.

A Terra estará, então, desolada, sem luz, sem seres humanos, sem 
cidades, sem alegria, sem vida. Por essas razões, Satanás estará atado 
às circunstâncias. Não terá ninguém para tentar ou em quem provo-
car sofrimento. Os mil anos serão um tempo para ele pensar em todo 
o mal que causou à humanidade e aos anjos que seguiram suas ideias 
marcadas por cobiça e vaidade.

Tudo o que tem sido estudado aqui, Satanás conhece bem. E ele 
sabe de seu futuro. O que ele mais quer é levar o máximo possível de 
pessoas para a destruição junto com ele.

Cabe a cada ser humano fazer uma escolha: “Onde quero passar a 
eternidade?” Todos respondem: “Com Deus, no Céu, depois na Nova 
Terra!” A resposta é óbvia, mas a prática nem sempre é. Lembre-se de 
que para isso acontecer é necessário que sua vida seja colocada intei-
ramente nas mãos de Deus. E isso significa dependência da vontade 
de Deus.

Surpresas no Céu
O Céu será um lugar de muitas surpresas, dentre elas, destacam-se três:

1. Você estar lá. Depois das lutas e dificuldades enfrentadas, o Céu 
trará alívio eterno para o sofrimento. A morte não mais causará 
choro. Filhos não mais entrarão no mundo das drogas. Famílias 
não serão mais desfeitas. Não haverá mais esposas sendo espan-
cadas por seus maridos. Ninguém mais perderá o sono por causa 
de problemas financeiros. A culpa que tanto machuca não será 
mais lembrada. Os crimes não mais existirão. Só pensar em estar 
lá e em como será viver no Céu é razão suficiente para você decidir 
o rumo de sua vida.

2. Estarão lá também pessoas que você pensou que não estariam. 
Tudo isso, graças ao perdão de Deus e à transformação que Ele faz 
na vida dos seres humanos. Deus pode mudar seu caráter, fazer 
você vencer todos os vícios e abandonar aquilo que lhe faz mal.
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3. Pessoas que você achou que estariam no Céu, mas não esta-
rão. Deus não olha para os seres humanos como nós olhamos, de 
maneira superficial e para o exterior. Deus vê o coração. Por isso, 
a mudança que Ele deseja fazer na vida de cada um é profunda. 
Ele toca na ferida para curar. Permita que Ele entre de verdade em 
sua vida, em seu coração.

Fim do mal
Depois dos mil anos, a história deste planeta ainda continua. A reve-
lação do Apocalipse diz que: “Os restantes dos mortos não reviveram 
até que se completassem os mil anos. [...] Quando, porém, se comple-
tarem os mil anos, Satanás será solto da sua prisão e sairá a seduzir 
as nações que há nos quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, a fim 
de reuni-las para a peleja. O número dessas é como a areia do mar” 
(Apocalipse 20:5, 7 e 8).

Na ocasião da segunda ressurreição – dos ímpios – as circunstâncias 
que prendiam Satanás e o impediam de atuar entre os seres humanos 
não existirão mais. Ele agora tem a quem tentar. Isso significa que o 
problema do pecado e do mal ainda não terá sido completamente 
resolvido. Satanás continuará vivo. O mal continuará existindo. E essa 
questão precisará ser resolvida.

Mais uma vez Jesus descerá à Terra, pela terceira vez. Dessa vez, 
juntamente com seus filhos fiéis. Em Apocalipse 21:2, João revela: “Vi 
também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte 
de Deus, ataviada como noiva adornada para o seu esposo”.

Em Zacarias 14:4 e 10, a Bíblia diz que a cidade santa repousará sobre 
o Monte das Oliveiras, que se abrirá em duas partes, produzindo um 
grande vale.

No verso 9, de Apocalipse 20, lê-se: “Marcharam, então, pela superfí-
cie da terra e sitiaram o acampamento dos santos e a cidade querida; 
desceu, porém, fogo do céu e os consumiu”.
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Esse será o fim do mal. A Terra, marcada pela história do pecado, será 
agora completamente purificada pela ação do fogo. Pedro fala dessa 
esperança em sua segunda carta:

“Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passa-
rão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; 
também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. Visto que 
todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais como 
os que vivem em santo procedimento e piedade, esperando e apres-
sando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, 
serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão. Nós, porém, 
segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos 
quais habita justiça” (2 Pedro 3:10-13).

Não sabemos quando Jesus vai voltar. A ilustração do ladrão significa 
que você e eu precisamos estar prontos e preparados para isso agora. 
Amanhã pode ser tarde demais.

História ilustrativa: “Almejando o Céu”
Um pastor foi visitar uma senhora por causa de sua grave doença. 
Seu filho foi até o portão para encontrar o pastor e levá-lo até onde 
ela estava. Era uma grande pensão, cheia de corredores e escadas por 
todos os lados.

Querendo justificar a desordem e a sujeira do local, o garoto disse ao pastor:

- Aqui é feio, pastor, mas quando chegarmos lá em cima é bem melhor!

Quando chegaram ao quarto da senhora doente, parecia o céu em 
comparação com o que viram antes. Era um lugar simples, mas bem 
limpo e arrumado. Então, a mulher, olhando pela janela, disse:

- Pastor, as coisas aqui não são como deveriam ser, mas elas serão 
melhores quando chegarmos lá em cima.
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Conclusão
Temos uma esperança. As coisas lá em cima serão muito melhores, e 
você não pode ficar de fora. Neste momento, Deus está lhe fazendo 
um convite, e você não pode ficar indiferente. Jesus morreu para que 
você tivesse acesso ao Céu. Ele ama você! Você é a razão de Seu amor! 

Apelo
Talvez você tenha se sentido rejeitado, desvalorizado por algumas 
pessoas. Mas saiba que Jesus viria a esta Terra morrer se fosse apenas 
por você, porque para Ele você tem muito valor.

Pare de sofrer sozinho. Seu futuro pode ser maravilhoso, e Deus quer 
abrir as portas do céu para você. Se você deseja, convido-o a orar comigo:

Oração de entrega
“Senhor, mais uma entrega de vida acontece neste momento. Olha 
para este Seu filho, para esta Sua filha que quer receber Jesus no 
coração. Pai, obrigado pela certeza de que em breve o mal vai acabar. 
Queremos estar com o Senhor para sempre. Por isso, pedimos que 
cuide de nós. Talvez existam problemas para serem resolvidos, mas 
sabemos que nada para o Senhor é impossível. Derrame Seu poder 
neste instante sobre nós. Em nome de Jesus, amém.”
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Texto-base: “Aquele que dá testemunho destas coisas diz: Certamente, 
venho sem demora. Amém! Vem, Senhor Jesus!” (Apocalipse 22:20).

Introdução
Certa vez visitei a casa de uma senhora. Conversamos sobre muitas 
coisas. Ela me contou sobre sua vida e como havia encontrado Jesus. 
Antes de ir embora, pedi que ela me emprestasse sua Bíblia para ler 
um texto.

Ela trouxe um livro com aspecto de já ter sido bastante manuseado. 
Mas, o que mais me chamou a atenção foi que nas últimas páginas 
havia um clip de papel prendendo um trecho da Bíblia. Perguntei o 
que era aquilo, e ela me surpreendeu com a resposta:

- É que eu tenho medo do Apocalipse; por isso, eu o deixo fechado!

Em sua simplicidade, essa senhora mostrou uma realidade: os seres 
humanos têm medo do futuro e, como o Apocalipse fala do futuro, ele 
se torna um livro quase que rejeitado.

Desenvolvimento
O livro do Apocalipse não é um livro que fala de tragédias. É um 
livro que fala sobre esperança. Deus nos revela um futuro no qual 
o mundo voltará a ser perfeito como era quando Ele o fez. E o que 
promete fazer, Ele faz. Deus não volta atrás em Suas palavras e, por 
isso, cada promessa feita, na verdade, é uma certeza. E a Bíblia tem 
centenas de promessas.

Estamos acostumados com promessas que as pessoas nos fazem e 
depois não cumprem. E às vezes somos nós que fazemos as promes-

AS PROMESSAS 
DO APOCALIPSE TEMA 8
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sas e por muitas razões acabamos não realizando. Muitas promessas 
são quebradas. Mas, isso não ocorre quando se trata das promessas 
de Deus.

É possível que você tenha, ou já tenha tido, uma caixa de promes-
sas bíblicas. Em cada um dos cartões, existe uma promessa feita pelo 
próprio Deus. É provável que quando você se sentiu desanimado, 
tenso ou passou por alguma provação ou aflição, tenha tirado um 
cartão a fim de achar o conforto da promessa ali escrita.

O livro do Apocalipse é exatamente como essa caixinha. Está repleto 
de promessas de Cristo para fortalecer os fiéis. Em meio ao drama do 
conflito entre o bem e o mal neste mundo, Deus revela o alívio de Sua 
graça através de dezenas de promessas. São promessas que expres-
sam o amor, a compreensão e o poder restaurador de Deus.

E o mais interessante é que as promessas do Apocalipse passam a 
barreira do tempo e falam aos nossos dias, para homens e mulhe-
res do século XXI. Não são versos escritos por um simples humano, 
mas pela inspiração divina. O apóstolo Pedro escreveu: “porque nunca 
jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, 
homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito 
Santo” (2 Pedro 1:21).

Há também promessas chamadas de negativas, porque revelam o 
triste fim daqueles que se rebelam contra a perfeita justiça de Deus. 
Boa parte das promessas está relacionada com a segunda vinda de 
Jesus. Outra parte se divide entre promessas de fidelidade, salvação 
e vida eterna.

Existem promessas de recompensas. Por exemplo, Apocalipse 22:12:

“E eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho 
para retribuir a cada um segundo as suas obras”.

Essa é uma promessa relacionada com a segunda vinda de Cristo. “[...] 
Chegou, porém, a tua ira, e o tempo determinado [...] para se dar o 
galardão aos teus servos [...] para destruíres os que destroem a terra”, 
diz Apocalipse 11:18, e dar vida eterna aos que aceitaram a Cristo. 
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Promessa positiva para os salvos e negativa para os perdidos.

Falando em recompensa, que tipo de recompensa você está buscando 
receber de Deus? Faça uma análise de sua vida. Existe algo que você 
precisa mudar ou deixar de fazer? Seu problema é algum tipo de vício? 
Você tem feito escolhas perigosas que tem colocado seu casamento e 
sua família em perigo?

Lembre-se de que hoje é o momento em que Deus quer entrar em sua 
vida. Este estudo chegou às suas mãos porque Deus quer falar com 
você. Ele quer chamar sua atenção para o que está escrito na Bíblia. 
Deus quer levar você para uma terra perfeita e lhe dar uma vida impe-
cável. Preste atenção no que diz a Bíblia:

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vence-
dor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no 
paraíso de Deus” (Apocalipse 2:7).

Por causa do primeiro pecado, Deus não permitiu mais ao homem 
comer da árvore da vida, retirando-a da Terra. Por isso, Deus fez a 
promessa que você acabou de ler. Os que vencerem o mal poderão 
se alimentar da árvore da vida no paraíso de Deus. A árvore da vida é 
mencionada seis vezes em toda a Bíblia. Três vezes no primeiro livro 
da Bíblia, Gênesis, e três vezes no último livro, Apocalipse.

Promessa de restauração
Você já imaginou a maldição que seria se fôssemos eternamente 
pecadores? Isso quer dizer que estaríamos eternamente vivendo com 
males, doenças e deficiências típicas deste mundo. Imaginou sofrer 
as dores terríveis de um câncer por toda a eternidade? Ou ficar para 
sempre prostrado em uma cama, sem forças para se levantar, sem 
possibilidade de acabar com esse sofrimento? E o que dizer de uma 
criança passando fome e miséria?

Com o envelhecimento do corpo, sem descanso, seríamos eterna-
mente infelizes. Satanás queria tudo isso e muito mais. Deus não!
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De acordo com a promessa bíblica, aos vencedores restaurados e 
transformados por Jesus, ou seja, aos salvos, é prometido comer da 
árvore da vida. Dessa maneira, um Deus perfeito e reprovador do 
pecado, mostra compreensão e ternura para os pecadores e fracos, 
dando-nos nova chance. Deus entende as limitações que temos pelas 
sequelas que o mal deixou em nós.

No momento em que João começa a ter as visões do livro do Apoca-
lipse, ele mesmo nos conta que:

“Quando o vi, caí a seus pés como morto. Porém ele pôs sobre mim 
a mão direita, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último” 
(Apocalipse 1:17).

No verso 24 do capítulo 2, falando à igreja de Tiatira, vemos outra 
prova da compreensão de Deus:

“Digo, todavia, a vós outros, os demais de Tiatira, a tantos quantos 
não têm essa doutrina e que não conheceram, como eles dizem, as 
coisas profundas de Satanás: Outra carga não jogarei sobre vós”.

E em Apocalipse 3:10:

“Porque guardaste a palavra da minha perseverança, também eu te 
guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro, 
para experimentar os que habitam sobre a terra”.

Promessa de ajuda
O pescador de Hemingway serve de ilustração das duras lutas que 
alguns enfrentam. O grande escritor, que teve morte trágica há muito 
tempo, nos deixou, entre outras obras famosas, uma intitulada O 
Velho e o Mar.

Nela, Hemingway conta a história de um velho pescador de Havana 
(Cuba) que, depois de 84 dias sem pegar nada significativo, dispôs-se a 
mais uma tentativa. Parte para o mar e depois de três dias sem dormir, 
comendo peixe cru e tomando água da única garrafa que tinha levado 
consigo, conseguiu fisgar o maior peixe que já tinha visto em sua vida.
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Era tão grande que não conseguiu colocá-lo dentro do barco. Então, 
ele o prendeu junto ao barco e começou a viagem de volta, mas o 
sangue que saía das feridas do peixe logo atraiu tubarões. Vendo sua 
pesca sendo atacada, o velho decidiu enfrentar os tubarões.

Com os remos e uma faca conseguiu matar alguns, mas o número 
deles era cada vez maior e a força dos tubarões logo deu fim ao 
enorme peixe. O velho chegou à praia apenas com o esqueleto e 
muito cansado.

Vivemos em uma época cheia de temores e provas. Viver não é fácil. 
Cada dia temos uma nova luta. Ficamos felizes pelos peixes pesca-
dos que às vezes nem chegam à terra firme. Estamos em meio a 
tubarões que procuram destruir aquilo que conquistamos com 
muita dificuldade.

A Bíblia nos adverte quanto à influência e atuação de Satanás em 
nossa vida comparando-o a um leão. Em 1 Pedro 5:8 e 9, encontramos 
a seguinte advertência:

“Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derre-
dor, como leão que ruge procurando alguém para devorar; resisti-lhe 
firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se 
cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo”.

Promessa de libertação
Na luta contra Deus, o diabo está preocupado em destruir tudo o que 
pertence a Ele, incluindo a natureza e as criaturas.

Em sua primeira carta, o apóstolo João, mesmo autor do Apocalipse, 
nos diz:

“Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive 
pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: 
para destruir as obras do diabo” (1 João 3:8).

O mesmo capítulo 3 de 1 João, no verso 4, explica o que é o pecado:

“Todo aquele que pratica o pecado também transgride a lei, porque o 
pecado é a transgressão da lei”.
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O pecado existe porque a lei existe. Se a lei tivesse sido abolida, como 
dizem algumas pessoas, isso significaria que o pecado não mais exis-
tiria. Mas é fácil ter certeza de que o pecado continua existindo. Basta 
olhar para o mundo ao redor e comprovar que a quebra de alguns 
princípios traz dor e sofrimento aos seres humanos.

Jesus não veio à Terra para mudar a lei. Jesus demonstrou para o 
Universo que é possível guardar a Lei de Deus. É obedecendo à Lei de 
Deus que temos proteção contra os tubarões ou o leão que anda ao 
nosso redor sempre pronto a nos destruir.

Uma vez que a pessoa aceita receber Jesus em sua vida, recebe Dele a 
salvação e assim deve viver de acordo com a vontade de Deus.

Essa característica fica clara quando o Apocalipse declara que o povo 
de Deus na Terra tem duas características. Acompanhe a leitura de 
Apocalipse 12:17:

“Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da 
sua descendência, os que guardam os mandamentos de Deus e têm 
o testemunho de Jesus; e se pôs em pé sobre a areia do mar”.

Promessa de recompensa
Satanás odeia Deus e Sua lei, pois ela é a expressão do caráter de 
Deus. Por isso, quem vive contrário à Lei de Deus está reproduzindo a 
conduta de Satanás.

Jesus disse: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” ( João 
14:15).

Ao guardar os mandamentos, demonstramos nossa identificação 
com Cristo. E é na hora da provação que a promessa de Jesus se torna 
mais doce. Isso explica por que o diabo ataca os que são fiéis a Jesus. 

Em Apocalipse 2:10, Jesus nos promete: “[...] Sê fiel até à morte, e 
dar-te-ei a coroa da vida”.

Este é o maior plano de Deus para você: a vida eterna. Ao compreender-
mos que Deus espera obediência à Sua Lei, outro passo deve ser dado:
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“Quando ouviram isso, ficaram muito comovidos e perguntaram a 
Pedro e aos demais apóstolos: — Que faremos, irmãos? Pedro respon-
deu: — Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome 
de Jesus Cristo para remissão dos seus pecados, e vocês receberão o 
dom do Espírito Santo” (Atos 2:37, 38, NAA).

Arrependimento representa uma mudança de vida, e o batismo signi-
fica isso.

Promessa de graça
Perceba que até as promessas de castigo do Apocalipse, que alguns 
podem considerar negativas, revelam o amor de Deus, cuja vontade 
é conduzir cada ser humano ao arrependimento. As repreensões e 
castigos prometidos por Deus têm como objetivo corrigir e curar, 
porque Ele nos ama e sabe que sem arrependimento não pode haver 
perdão. A salvação chega aos seres humanos de graça.

Um homem chegou atrasado a um encontro com um evangelista e 
lhe perguntou à porta: “O que eu tenho que fazer para ser salvo?” O 
velho evangelista lhe disse: “Você chegou atrasado!” “Eu sei!”, disse 
o homem aflito. “Mas eu preciso saber!” Então, o velho evangelista 
afirmou: “Eu já lhe disse. Você chegou atrasado, não alguns minutos, 
mas, sim, dois mil anos, porque o que tinha que ser feito para sua 
salvação já foi feito na cruz”.

No final do livro do Apocalipse encontramos um convite:

“O Espírito e a noiva dizem: Vem! Aquele que ouve, diga: Vem! Aquele 
que tem sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida” 
(Apocalipse 22:17).

A justiça de Jesus, que é colocada sobre cada ser humano que não 
é justo, é representada no Apocalipse por roupas e vestimentas. Os 
que acompanham Jesus estão vestidos de roupas brancas, que foram 
lavadas no sangue de Jesus. Aqui, a figura de linguagem demonstra 
que, apenas por meio do sangue de Jesus, os salvos têm o direito de 
usar uma roupa que representa a pureza.
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Arrependimento e fé devem ser acompanhados de mudança. Em Atos 
3:19, encontramos:

“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os 
vossos pecados”.

Promessa de justiça
A paciência de Deus tem limites para o benefício de todo o Universo. 
Se não há conversão, arrependimento e mudança de rumo, terá de 
haver punição. O livro do Apocalipse nos fala de sete pragas que 
cairão sobre o mundo, mas, nem assim, todas as pessoas se arrepen-
derão de seus pecados.

Jesus nos afirma:

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: O vencedor 
de nenhum modo sofrerá dano da segunda morte” (Apocalipse 2:11).

História ilustrativa: “Promessa de amor”
Conta-se que havia um violinista muito pobre, mas que possuía um 
violino com um som maravilhoso. Quando alguém lhe perguntou qual 
era o segredo da delicadeza do som do violino, ele pegou carinhosa-
mente o violino nos braços enquanto dizia: “Deve ter entrado muita 
luz do sol nesta madeira, e agora o que entrou sai”.

O músico tinha uma forte ligação com seu violino, e suas palavras 
mostravam o que ele vivia. Aquilo que você recebe de bom em seu 
coração, transborda em sua vida no contato com outras pessoas.

Assim deve ser conosco. À medida que o amor de Deus entra em 
nossa vida, o mínimo que podemos fazer é permitir que nossa mente 
e coração fiquem em direção ao céu, traduzido em doce melodia de 
obediência.

E é isto que o Senhor espera de nós: uma resposta de amor pelo 
grande amor que Ele tem por cada ser humano.
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Conclusão
Um dia Jesus Se encontrou com um jovem cheio de riquezas. Ele 
queria ser salvo, e Jesus lhe disse:

“[...] Se queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos” 
(Mateus 19:17).

A consequência da salvação é a obediência, e a consequência da obediên-
cia é a salvação. O Apocalipse revela que o código moral dos que foram 
salvos pela graça deve ser a obediência à Lei dos Dez Mandamentos.

Você tem diante de seus olhos e de seus pés dois caminhos a trilhar. O 
da obediência a Deus ou o da desobediência. E embora você não seja 
obrigado a seguir um ou outro, precisa escolher por qual caminho vai 
andar. Deus deu a você plena liberdade, mas a escolha é sua.

Apelo
Os apelos bíblicos e as promessas estão lhe mostrando que Deus 
chama você para ser um filho obediente, que anda nos caminhos da 
Bíblia e dos dez mandamentos. Decida agora qual caminho vai seguir! 
Por meio de Moisés, Deus nos transmite uma mensagem maravi-
lhosa: “Hoje tomo o céu e a terra por testemunhas contra vocês, que 
lhes propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolham, pois, 
a vida, para que vivam, vocês e os seus descendentes” (Deuteronômio 
30:19). Escolher Jesus é escolher a vida!

Faça neste momento um acerto com Deus. Decida viver feliz e em paz 
com Ele. Isso fará toda a diferença em sua vida.

Oração de entrega
Oremos: “Senhor, ajude este filho Seu a ser fiel. Existem muitos cami-
nhos e perigos que este mundo coloca diante de nós. Temos um 
inimigo pronto para nos fazer sofrer, mas queremos agarrar Suas 
mãos e sentir assim Sua proteção em nossa vida. Abençoe a decisão 
que acabamos de tomar. Em nome de Jesus, amém”.


